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O Buffet França, se revestiu de magia e encanto na 
ultima semana, para o enlace dos jovens Amanda Frigo 
Oliveira & Ricardo Linhares de Oliveira, que aqui vemos. 
Trazemos nesta reportagem, o aniversario do Sr. Eusébio 
Ribeirinha, a coluna, Mundos ao Mundo, do jornalista Al-
bino Castro, a coluna, Portugal Desportivo, do radialista 
Martins Araujo, e outros assuntos de interesse. Confira.

CADERNO DE SÃO PAULO
Os Sagrados Laços do Matrimônio

Uniram Amanda & Ricardo

António Costa está dis-
ponível para aceitar algumas 
das propostas da esquerda 
na discussão na especialida-
de do Orçamento do Estado 
para 2016 e aproveitou uma 
resposta a Jerónimo de Sou-
sa para o deixar claro.

“Reconheço propostas 
positivas”, apontou o pri-
meiro-ministro, que saudou 
a “postura construtiva” dos 
comunistas que decidiram 
aprovar o Orçamento do Es-
tado, apesar das críticas que 
fazem a um documento que 
consideram estar no caminho 
certo, mas ainda longe das 

políticas que o PCP defende 
serem essenciais para o país.                                                                                                                                         
Costa não se quis antecipar 
ao debate na especialidade, 
mas anunciou que o Governo 
irá “fazer o esforço de acomo-
dar neste Orçamento na me-
dida do possível” algumas das 
ideias que vêm da esquerda, 
desde que elas tenham um 
impacto orçamental neutro.                                                                                                                               
Costa tinha já, aliás, apro-
veitado para elogiar a tarifa 
social de energia proposta 
pelo BE, para dar um sinal 
desta abertura do Governo 
às ideias dos parceiros mais 
à esquerda.

António Costa Mostra Abertura às Propostas da Esquerda

Casa da Vila da Feira
a extensão do seu lar 

Explosão de alegria no
carnaval da Marquês
de Sapucaí de 2016

Na Posse Marcelo Rebelo em Celebração 
Interreligiosa na Mesquita de Lisboa

Marcelo Rebelo de Sou-
sa vai participar numa cele-
bração ecuménica na Mes-
quita de Lisboa na tarde de 
dia 9 de Março. A iniciativa, 
inédita em Portugal,  tem 
como objetivo chamar a 
atenção para a necessidade 
de entendimento entre reli-
giões e culturas,  concentrar 
atenções e apelar à busca 
de uma solução para o dra-
ma dos refugiados do Médio 
Oriente. Também significará 
uma manifestação contra 
os ataques terroristas que 
têm surgido na Europa e por 
todo o mundo.

A celebração interreligio-
sa da Mesquita de Lisboa 
terá a participação, além 
de muçulmanos e de cris-
tãos, católicos, evangelis-
tas e adventistas, de outras 

Falar do convívio social portuense e fácil, pois é ga-
rantia de sucesso. Além da sua tradicional gastro-

nomia e os deliciosos vinhos portugueses, os amigos 
desfrutam também da simpatia do casal, o presidente, 
Manuel Branco e esposa, primeira dama, Berta Branco  
e o comendador, Henrique Loureiro. Pág. 20

confissões religiosas como 
judeus e budistas, devendo 
estar representadas cerca 
de duas dezenas de igrejas, 
dentro de um espírito ecu-
ménico que bebe na doutri-
na do Vaticano II,  Marcelo 
Rebelo de Sousa é, assumi-

damente católico.
Já como Presidente , 

Marcelo Rebelo de Sousa 
irá depositar uma coroa de 
flores no túmulo de Luís de 
Camões, no Mosteiro dos 
Jerónimos, como inovação, 
ir também depositar uma 

O tradicional almoço
portuense foi maravilhoso

Mais um domingo de total harmonia e tranquili-
dade, no Solar Feirense onde a diretoria está 

sempre atenciosa com todos que frequentam e pres-
tigiam o almoço dominical da Casa da Vila da Feira, 
deixando todos a vontade. Na foto o Conjunto Som e 
Vozes. Detalhes na pág. 16 

Uma verdadeira festa de amigos, o carnaval 2016, 
na Marquês de Sapucaí, tanto nos camarotes ou 

na avenida, uma explosão de felicidade e amizade en-
tre os amigos.no desfile da tijuca Detalhes na pág. 2 
e 14 

segunda coroa de flores,  no 
túmulo de Vasco da Gama.

O simbolismo desta se-
gunda coroa prende-se,  
com a importância que Mar-
celo Rebelo de Sousa dará 
no seu mandato presidencial 
à Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa.                                                                                                                                     

A cerimónia de posse, irá 
ser marcada pela realiza-
ção de um espetáculo com 
vários tipos de música po-
pular, dirigido a vários públi-
cos e a diversas gerações.                                               
Destaca-se ainda o fato de 
fazer questão de condecorar 
o seu antecessor, Aníbal Ca-
vaco Silva. Os dois estarão 
juntos logo pela manhã, na 
posse de Marcelo Rebelo 
de Sousa , numa cerimónia 
onde os dois Presidentes 
discursarão.

O deputado do PSD afir-
mou que “António Costa tem 
utilizado um discurso parla-
mentar muito pouco edifican-
te do debate”, considerando 
que “a circunstância de não 
responder a perguntas e de 
estar permanentemente com 
esse tipo de sugestão não 
acrescenta nada ao escla-
recimento” dos portugueses.                                                                                                                                     
Para Luís Montenegro, 
“acusar o PSD de ter uma 
postura radical é de fato 
anedótico vindo de quem, 
como o doutor António Cos-
ta, se socorreu dos partidos 
da extrema-esquerda, que 
toda a vida combateu, para 
ser primeiro-ministro e po-
der ser líder do PS”. 

Montenegro recordou 
ainda que o atual primeiro-
ministro “acusou o seu ante-
cessor” à frente do PS, An-
tónio José Seguro, que se 
absteve no Orçamento do 
Estado de 2012, “de ter co-
metido aí um pecado origi-
nal porque achava que o PS 
tinha de ter votado contra”.                                                                                                                                        

Segundo o deputado, 
em 2012, estava em causa 

PSD Devolve em Dobro Acusações 
de Radicalismo de António Costa

“um orçamento que era ab-
solutamente condicionado 
pelo memorando de enten-
dimento que o próprio PS 
tinha subscrito com o apoio 
do doutor António Costa 
numa fase de emergência 
nacional”. 

“Vindo de quem tem este 
currículo, as palavras do 
doutor António Costa têm 
muito pouco valor. Devolvo-
lhas em dobro: em termos 
de radicalismo, ele ganha-
me a mim e a qualquer de-
putado do PSD”, concluiu 
Luís Montenegro.

No Parlamento, du-
rante o debate sobre o 
Orçamento de Estado , 
Centeno adiantou que a 
dedução fixa, que veio 
dar lugar ao quocien-
te familiar existente até 
agora, irá corresponder a semelhante poupança que as famí-
lias tiveram no ano passado.

Era um aumento que tinha sido equacionado para poder 
acontecer durante a discussão do OE na especialidade, mas o 
titular das Finanças confirmou agora essa medida, tendo tam-
bém deixado a  possibilidade de dedução no caso de ascen-
dentes também poderá subir dos 525 euros previstos.                                                                                                                                      

Centeno voltou a frisar que, com este plano orçamental, a 
carga fiscal “especialmente sobre a família” cai, estimando em 
390 milhões de euros a queda da “receita de impostos diretos “.                                                                                                                                              

“A austeridade entra no princípio do fim quando optamos 
por repor os rendimentos dos trabalhadores do setor público 
e privado”, sublinhou.

Dedução por
Filho no IRS

Aumenta Para
600 euros

A informação da TAP surge 
depois da reunião com o Con-
selho de Administração da Au-
toridade Nacional da Aviação 
Civil  que teve como objetivo 
“esclarecer alguns aspectos 
do conteúdo da notificação da 
deliberação” daquele regula-
dor, relativa à aquisição pela 
Atlantic Gateway de parte do 
capital da TAP.

 O comunicado da TAP 
refere que o programa de 
exploração comercial para 
o verão IATA vai prosseguir 
normalmente.

 Foi também decidido criar 

TAP Cria Grupo de Trabalho 
com ANAC Sobre Privatização

um grupo de trabalho entre as 
2 partes, para  esclarecer a 
cada momento eventuais dú-
vidas, garantindo que o atual 
processo de privatização da 
TAP continuará a decorrer nos 
termos previstos. 

O regulador explicou, que 
as medidas cautelares são 
tomadas no quadro do pro-
cesso de notificação da com-
pra pelo consórcio Gateway 
de 61% do capital da TAP e 
asseguram, até que seja pro-
ferida decisão final no quadro 
do mesmo procedimento, e 
que não se materialize uma 
situação de fato consumado 
contrária às normas”. 

“As medidas cautelares 
correspondem, à imposição 
de limitações à gestão das em-
presas notificadas, impedindo 
que sejam tomadas decisões 
de gestão extraordinária ou te-
nham um impacto no patrimó-
nio, na atividade e operação 
das companhias sem o acor-
do prévio da ANAC”.

Adiretoria Transmontana acertou em cheio, trazendo o 
cantor, “cowboy” Português, Zé Amaro, para se apre-

sentar, no domingo passado e, pela alegria dos associados 
e amigos foi um sucesso absoluto. Detalhes na pág. 17

O Cowboy Português ZÉ Amaro
agitou o almoço Transmontano
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Dr. Victor Massena

Eça, obrigado

É realmente uma tarefa frustrante falar de Eça de 
Queiroz num pequenino espaço de jornal. Mas, sobretu-
do, quando se tem este espaço, e se tem por algum tem-
po, seria uma injustiça não fazê-lo. Você é, leitor, a língua 
que fala. Nunca duvide disto. Mesmo que tenha concep-
ções de mundo, religião própria, segmento social, ou seja 
lá o que for, tua língua reflete o que é. E este homem, 
nascido em Póvoa do Varzim na Praça do Almada, em 
25 de novembro de 1845, fez o favor de agigantar a lín-
gua portuguesa no mundo. Se já não bastasse o tamanho 
do legado de Portugal nos quatro cantos do planeta, Eça 
conseguiu ser traduzido em mais de 20 línguas, não só 
considerado em expressão quantitativa de repercussão, 
como em consistente qualidade. O Crime do Padre Ama-
ro, é considerado o melhor romance realista português do 
século XIX. Eça faz parte de um panteão de seres huma-
nos excepcionais, dotado de uma nobreza intelectual que 
nos faz parar, reconhecer, e contemplar a perfeição da 
criação do homem por Deus. Os Maias, televisado pela 
Rede Globo em formato de minissérie há algum tempo, é 
uma obra de sangue azul, repleta de riquezas literárias, 
fruto de um contexto riquíssimo de valores, cultura, épo-
ca e dramatização. Filho do brasileiro carioca José Maria 
Teixeira de Queirós ( vamos respeitar a nova ortografia ), 
e de Carolina Augusta Pereira D’Eça, nascida em Mon-
ção, ascendência abastada e nobre. Concebido antes do 
casamento, por questões de consentimento familiar, cria-
do por sua ama, até passar para a Casa de Verdemilho 
em Aradas, Aveiro. Passou pelo internato no Colégio da 
Lapa, na cidade do Porto. De lá sai em 1861, aos dezes-
seis anos, direto para a Universidade de Coimbra, cursan-
do Direito. O pai de Eça era magistrado, também formado 
em Direito por Coimbra, juiz instrutor do célebre processo 
de Camilo Castelo Branco, juiz da Relação e do Supremo 
Tribunal de Justiça, presidente do Tribunal do Comércio, 
deputado por Aveiro, fidalgo cavaleiro da Casa Real, par 
do Reino e do Conselho de Sua Majestade. Portanto, Eça 
tinha a quem se espelhar. Amigo de Antero de Quental, 
começa a publicar seus trabalhos na Gazeta de Portugal, 
coligidas em livro, As Prosas Bárbaras. Em 1866 se for-
ma em Direito. Foi diretor do periódico Distrito de Évora. 
Funda a Revista de Portugal. Entre 1869 e 1870, viaja ao 
Oriente, em companhia de Dom Luís de Castro, 5º Conde 
de Resende, irmão de sua mulher, Dona Emília de Cas-
tro. Assiste a inauguração do Canal de Suez. O Mistério 
da Estrada de Sintra e A Relíquia remontam deste perío-
do. Em 1870 é nomeado administrador do Conselho de 
Leiria. É de lá, em 1875, que se publica do O Crime do 
Padre Amaro. Na diplomacia desde 1873, torna-se cônsul 
de Portugal em Havana. Entre 1874 e 1878, reside na In-
glaterra, em Newcastle e Bristol. Fase produtiva, escreve 
A Capital e escreve regularmente As Cartas de Inglater-
ra no Diário de Notícias. Em 1888 seria nomeado cônsul 
em Paris. Seu último livro foi A Ilustre Casa de Ramires, 
sobre um fidalgo do século XIX com problemas para se 
reconciliar com a grandeza de sua linhagem. Teve 4 fi-
lhos: Alberto, António, José Maria e Maria. Morreu em 16 
de agosto de 1900 na sua casa em Neuilly-sur-Seine, nas 
proximidades de Paris. Fez como Giuseppe Verdi, se foi 
junto com o século. Teve funeral de estado, grande quali-
dade dos franceses, que reverenciam aqueles que fazem 
diferença na história, estando a repousar em Santa Cruz 
do Douro. Fizeram os franceses o mesmo com Dom Pe-
dro II, dando-lhe funeral de estado, apesar da indiferença 
do governo brasileiro. Obrigado, Eça. Graças a pessoas 
como você, podemos respirar fundo e sentir exalar de nós 
a envergadura da extirpe portuguesa no mundo. Extirpe 
portuguesa, já filha de um brasileiro, nobre, de vida nobre, 
de valores nobres. Já o fruto da árvore plantada por um 
império de caravelas, do sonho de uma Ordem preserva-
da do vaticínio da injustiça. Visionários Dom Infante, Dom 
Dinis, Dom Manuel! Conseguiram produzir uma realidade 
de mundo que possibilitou a criação destas obras. Pois 
os mitos são reafirmação de valores de uma sociedade. 
Como dizia Nietzsche: a superpopulação é um esforço 
da natureza para produzir raros grandes homens. E nós, 
passantes, nem percebemos que somos espectadores 
deste mundo, pois de lá pra cá na luta da lida, nem se-
quer lembramos que representamos uma cultura de en-
vergadura secular, planetária e que pesou na historiada 
humanidade. Pois o conceito de analfabeto funcional é 
bem mais amplo do que este que estamos empregando. 
Volte, leitor, e encontre em você sua própria identidade. 

Estão Abertas As Inscrições Para O Maior 
Evento De Vinhos Portugueses Do Brasil

OS JORNAIS PÚBLICO E O GLOBO ORGANIZAM A 3ª EDIÇÃO DO VINHOS 
DE PORTUGAL NO RIO. EM MAIO DE 2016, O EVENTO MUDA-SE PARA A 

BARRA DA TIJUCA, EM BUSCA DE NOVOS MERCADOS.
De 20 a 22 de Maio, o 

Rio vai transformar-se na 
capital brasileira do vinho 
português. O evento mu-
da-se para a Barra da Ti-
juca, uma das regiões que 
mais cresce no Rio de Ja-
neiro e principal sede dos 
próximos jogos olímpicos. 
A 3ª edição do Vinhos de 
Portugal no Rio realiza-se 
no CasaShopping, uma 
referência em decoração 
e gastronomia do bairro 
carioca.

As inscrições aos pro-
dutores começaram nes-
ta terça-feira através da 
ViniPortugal, que é par-
ceira do PÚBLICO e de O 
Globo no evento que, em 
2015, levou 10 mil brasi-
leiros e 75 produtores de 
vinhos portugueses ao Jo-
ckey Club, na zona sul do 
Rio de Janeiro.

Este ano, os visitantes 
terão oportunidade de de-
gustar vinhos portugueses 
num ambiente descontra-

isabel.rebelo@viniportu-
gal.pt ou pelo telefone 213 
560 898. As entradas para 
o público em geral devem 
estar à venda a partir de 
Abril.

A parceria entre os jor-
nais PÚBLICO e O Globo 
faz parte da estratégia do 
PÚBLICO na sua expan-
são para o Brasil. Neste 
âmbito, uma versão men-
sal do suplemento Ípsilon 
foi publicada ao longo do 
ano passado. Além de 
eventos, o jornal tem uma 
presença no UOL o maior 
portal de notícias do Bra-
sil. Actualmente mais de 
10 por cento dos visitan-
tes do site do PÚBLICO 
vem do Brasil.

Vinhos de Portugal 
no Rio em 2016 conta 
também com o apoio da 
Comissão Vitivinícola de 
Setúbal e do Instituto do 
Vinho do Porto (IVDP), 
além de patrocínio de em-
presas brasileiras

ído em contacto com os 
produtores. Haverá ainda 
provas, cursos e harmo-
nizações com os críticos 
dos dois jornais e com 
o único Master of Wine 
brasileiro, Dirceu Vianna 
Júnior, e uma sessão de 
mercado só para profis-
sionais. Um dos suces-
sos da edição de 2015, o 
espaço Tomar um Copo, 
com conversas informais 
de meia hora sobre as re-

giões e vários aspectos da 
produção e degustação de 
vinhos, vai ter ainda mais 
sessões. Um suplemento 
especial sobre as regiões 
e os vinhos portugueses 
será publicado n’O Globo 
na véspera do evento.

As inscrições dos pro-
dutores decorrem até 4 
de Março, através da Vi-
niPortugal. Maiores infor-
mações em www.wineso-
fportugal.com, pelo e-mail 

“Música na Embaixada”

Concerto com a Orquestra da 
Sociedade de Concertos de Brasília

Apresentação de dois 
grandes compositores da 
música clássica

A Embaixada de Portu-
gal no Brasil e o Camões 
– Instituto da Cooperação 
e da Língua apresentam, 
no dia 29 de fevereiro, 
segunda-feira, às 20H,  o 
programa “Música na Em-
baixada” com a Orquestra 
da Sociedade de Concer-
tos de Brasília, sob a re-
gência do Maestro portu-
guês Osvaldo Ferreira. A 
entrada será gratuita. 

No concerto, que se 
realizará ao ar livre, serão 
apresentadas obras do 
compositor português Joly 
Braga Santos e do compo-
sitor alemão Beethoven

COMPOSITORES
Joly Braga Santos 

(1924 - 1988). Grande 
nome da música portu-
guesa do Século XX e seu 
maior sinfonista, Joly Bra-
ga Santos escreveu seis 
sinfonias. Criado no seio 
de uma família que fomen-
tava o gosto pela música 
e a ida regular a concer-
tos, estudou violino desde 
muito jovem. Frequentou 
o Conservatório Nacional, 
onde se tornou no aluno 
de Luís de Freitas Branco, 

considerado o introdutor 
do Modernismo em Portu-
gal.

Ludwig van Beethoven 
(1770 - 1827).  Considera-
do um dos pilares da músi-
ca ocidental pelo incontes-
tável desenvolvimento da 
linguagem e do conteúdo 
musical demonstrado em 
suas obras, Beethoven 
permanece como um dos 
compositores mais respei-
tados e influentes de to-
dos os tempos. De acordo 
com o crítico alemão Paul 
Bekker, “o resumo de sua 
obra é a liberdade; a liber-
dade política, a artística 
do indivíduo, sua liberda-
de de escolha, de credo 
e a liberdade individual 
em todos os aspectos da 
vida”.

ORQUESTRA E 
MAESTRO

Orquestra da Socieda-
de de Concertos de Brasí-
lia - OSCB. Criada em ju-
nho de 2015, a OSCB vem 
realizando concertos da 
mais alta qualidade com 
solistas mundialmente re-
nomados; seu repertório 
inclui importantes obras 
orquestrais em todos os 
tempos, bem como novos 
clássicos da música mo-

derna e contemporânea. 
www.scbrasilia.com.br

Osvaldo Ferreira - Re-
gente. Realizou Mestrado 
em Direção Orquestral em 
Chicago e Pós-Graduação 
no Conservatório de São 
Petersburgo, na classe de 
Ilya Mussin. Foi Diretor Ar-
tístico da Orquestra Sinfô-
nica do Paraná, Orquestra 
do Algarve e Orquestra da 
Póvoa de Varzim, ambas 
em Portugal. É o maes-
tro português com maior 
número de estreias, en-
comendas e gravações de 

obras de autores portu-
gueses contemporâneos. 
Sua carreira de regente 
contabiliza hoje, mais de 
seiscentos concertos or-
questrais e cerca de 20 
óperas, e a criatividade da 
sua programação tem sido 
objeto de elogio por parte 
da crítica especializada. 
Foi assistente de Claudio 
Abbado em Salzburgo e 
bolsista do Ministério da 
Cultura de Portugal e da 
Fundação Calouste Gul-
benkian. 

Entrada Franca
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PÊNDULO Gonçalo Ramires

Notas.. ...e mais

Novo Astro Entre 
nós  o Zé Amaro POLÍTICAS

O Brasil e Portugal atravessam um período difícil, tanto 
na economia como na política. Do lado de cá, os proble-
mas se avolumam a cada dia, com a inflação e a taxa 
de desemprego em alta, com o desiquilíbrio nas contas 
públicas, com as investigações do “Lava-Jato”, com as 
ameças de “impeachment” da Presidente da República, 
com as disputas partidárias cada vez mais acirradas, etc. 
E do lado de lá, também a agitação continua em torno do 
Orçamento, com brigas entre o Governo de António Cos-
ta e o Governador do Banco de Portugal, com discordân-
cias entre o Governo Civil do Porto e a TAP, etc. Além da 
tragédia das inundações e da mãe em desespero que 
imolou as duas filhas, atirando-as ao rio Tejo.
Uma fase difícil esta que vivemos, aquém e além-Atlân-
tico, e que precisamos ultrapassar logo.

CONDECORAÇÕES
Desde a Revolução de 25 de Abril, os Presidentes da 
República foram pródigos em conceder condecorações. 
Do General Eanes a Cavaco Silva foram milhares de co-
mendas concedidas. Com exceção do último Presiden-
te, os outros outorgaram para cima de 2.000 cada um 
durante o respectivo mandato. É muita medalha e muito 
diploma...

DESPORTIVAS
O “Porto” ganhou com dificuldade do “Moreirense”. O 
“Sporting” derrotou o “Boavista” em Alvalade.
Não houve alterações na classificação geral da 1ª di-
visão: Sporting, Benfica e Porto – de um deles sairá o 
campeão. Mas nos torneios da Europa o único que tem 
alcançado melhores resultados é o “Benfica”.
“Braga” e “Guimarães” empataram no “derby” minhoto.
Por cá, o nosso “Vasco” segue na frente – e esperamos 
que se mantenha até o final.

A MULHER E A IMPRENSA
Na última segunda-feira realizou-se no Real Gabinete o 
colóquio “A Mulher e a Imprensa”. As palestras foram re-
alizadas no “Salão dos Brasões”.	
Enquanto isso, prosseguem as obras de reforma do edi-
fício, que afetam em grande espaço o funcionamento da 
biblioteca por causa dos andaimes e da natureza dos 
trabalhos.	

REMESSAS
Em 2015, as remessas dos emigrantes para Portugal 
tiveram um grande aumento e atingiram 3.314 milhões 
de euros. Boa ajuda para a economia do país – e para o 
Balanço de Pagamentos.
	

FILME
O curta-metragem “Balada de um batráquio”, da jovem 
cineasta portuguesa Leonor Teles, foi premiado no Fes-
tival Internacional de Cinema de Berlim. Ganhou o “Urso 
de Ouro”. O filme trata do problema da xenofobia face à 
comunidade cigana em Portugal.

ENTREVISTA
O Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas, 
José Luiz Carneiro, deu uma longa entrevista ao jornal 
Mundo Português: “A minha maior obrigação – disse o 
Secretário – é a de proximidade às comunidades portu-
guesas”. Abordou ainda vários temas relacionados com 
o seu futuro trabalho à frente do órgão. E disse que há 
uma dimensão que o preocupa e vai merecer uma aten-
ção especial: o envolvimento das associações no recen-
seamento e na participação eleitoral.
Da comunidade do Brasil, o novo Secretário pouco falou

RECONHECIMENTO
A nossa comunidade tem demonstrado, ao correr do 
tempo, seu reconhecimento não só aos artistas portu-
gueses que vivem e trabalham no Brasil, e que lançam 
periodicamente seus discos ou fazem suas apresenta-
ções em “casas regionais”, como também aos responsá-
veis pelos programas de rádio voltados semanalmente 
para a comunidade e para a divulgação dos valores e 
das atualidades associativas.
Sem contar com apoio financeiro por parte dos orga-
nismos oficiais, os artistas e os responsáveis por esses 
programas enfrentam, por vezes, grandes dificuldades e 
desafios. Merecem o nosso louvor e o nosso reconheci-
mento, pois sem o seu trabalho e a divulgação dos va-
lores musicais portugueses a nossa presença no Brasil 
não seria tão viva e tão marcante.

RIO DE JANEIRO
O aniversário da cidade ocorrerá a  1º de março. Há mui-
to que celebrar ao longo da História, desde a decisão de 
Estácio de Sá. Mas o governo e o Prefeito Eduardo Paes 
estão voltados para as obras em curso: que as “Olim-
píadas” estão próximas. E a praga dos mosquitos e da 
“zika” preocupa...
De qualquer forma, louvores à “cidade maravilhosa” – 
tão nossa... e que já foi “tão portuguesa”.

FECHO
O Rio de Janeiro é lindo. Mas contigo a desfilar na ave-
nida, ainda era mais sedutor e abençoado.

O Portugal em Foco 
teve a oportunidade de 
bater um papo com  o Zé 
Amaro, que veio conhecer 
o Rio de Janeiro e  de “can-
ja” ainda fez um tremendo 
show na Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro e ou-
tro  no Arouca Barra Clube  
com o Marcos Vivan . 

Estivemos acompa-
nhando o show na Casa 
de Trás-os-Montes, e po-
demos dizer que o rapaz  
realmente faz mexer o 
publico, com uma postura 
simpática, humilde e in-
cansável. Em poucos mi-
nutos estava  toda a gente 
a dançar e, incrível, a can-
tar a maioria das músicas.

A alegria do rapaz con-
tagiava os presentes. O  
Presidente em casa  An-
tonio  Paiva e a Primeira 
Dama Fatima  ficaram en-
cantados, e querem mais. 
Podemos dizer,  com cer-
teza que,  quem estava lá 
gostou. Nós do Portugal 
em Foco; também gosta-

mos e recomendamos a 
quem quer se divertir que  
não perca a próxima do Zé 
Amaro.

Mas o interessante foi  
nossa conversa. Zé Ama-
ro não é brasileiro como 
diziam algumas pessoas 
e sim português de boa 
cepa. Começou a cantar 
ainda menino, e de lá pra 
cá nunca parou,  sozinho, 
e no Trio Boemio.

Em 2007 o simpático 
Zé Amaro lançou um novo 
estilo na música portugue-
sa, que diríamos assim, 
mistura  do  sertanejo,  do  
country  e um pouco de  
folclore, se é que podemos 
tentar definir. Esse modelo 
criado por ele , desde en-
tão , vem enchendo , cada 
vez mais todos os lugares 
que se apresenta , com 
sua maneira alegre de es-
tar no palco , com sua voz 
vibrante e animada , com 
suas canções , que variam 
do folclore ao country, mas 
sempre bem dispostas .

Sobre o Rio de Janei-
ro, “Tenho adorado o lu-
gar, Cristo Redentor, Pão 
de Açúcar, as Lagoas, as 
praias, olha só pra minha 
cor, isto é uma maravilha, 
quero mais.....”

“Já tenho andado pelo 
mundo, por quase toda a 
Europa, Austrália, Cana-
da, Estados Unidos, mas 
esta é primeira vez no 
Brasil. Estou me sentindo  
em casa. As pessoas com 
quem tenho convivido, o 
publico, tudo tem sido fan-
tástico”.

E o assunto volta aos 
shows.  O número de 
apresentações e público 
aumenta cada vez mais  
“já cantei em Portugal 
com um nome brasileiro 
que sempre presei muito 
o Eduardo Araujo, rapaz, 
que coisa boa! “ Nesses 
shows os presentes dos 
fãs são inúmeros, cha-
péus, calcinhas, e outras 

coisitas mais; aliás, já 
estão  a procura  de um 
lugar para montar um lo-
cal onde isso tudo poderá 
ser visto. Quando estiver 
pronto,  Xavier, não es-
queça de avisar.  De abril 
a setembro quase não há  
datas para atender aos 
pedidos  em Portugal. A 
Banda do Zé Amaro é for-
mada por um grupo de 26 
pessoas durante o show 
de  músicos, bailarinas e 
etc .....  e esta presente 
em todo o Portugal , de 
Norte a Sul , um pouqui-
nho para Norte , onde 
acontecem  as maiores  
festas populares . Reco-
mendamos que ele não 
deixe de ver um show de 
música sertaneja, onde 
entendemos que ele se 
encaixa com perfeição 
também. E,  finalmente,  
aplaudimos o Cowboy 
português Zé Amaro. Que 
o céu seja o limite! 

Bloco e PCP deixam avisos a Costa na hora 
anunciar voto favorável ao Orçamento 
“Este não é o orçamento do PCP”. “Não é o orçamen-
to do Bloco de Esquerda”. As frases são de Jerónimo de 
Sousa e Catarina Martins. O PCP e o Bloco de Esquerda 
viabilizam o Orçamento do Estado mas deixam críticas ao 
documento.
Na véspera do início do debate do Orçamento do Estado 
de 2016, os partidos que em conjunto com o PS apoiam o 
Governo de António Costa já revelaram que vão viabilizar 
o documento.
 Os anúncios foram deixados por Jerónimo de Sousa e 
Catarina Martins, depois de Os verdes também terem ga-
rantido a viabilização do Orçamento.

Portugueses inventam protótipo que mede 
sal na comida em três minutos 
Investigadores da Universidade do Porto patentearam 
este mês uma máquina que mede o sal na comida em 
três minutos e que promete no futuro ser uma espécie de 
robô ‘bimby’ para registar o teor de sal das refeições.
A primeira versão do protótipo integra uma tela  seme-
lhante ao dos ‘smartphones’, pesa 250 gramas, tem 10 
cm de comprimento e 4 de profundidade, e pode ser leva-
do para qualquer cozinha para medir a quantidade de sal 
das refeições em cantinas de escolas, hospitais, lares de 
idosos ou restaurantes.

Portugal está a limpar mais 
Após o decréscimo de atividade nos anos da troika, o se-
tor de prestação de serviços de limpeza voltou a crescer. 
Em 2015, as cerca de 3.200 empresas que operam neste 
ramo econômico faturaram 565 milhões de euros, mais 5 
milhões do que no ano anterior.

Holandesa abre fábrica  em Oliveira de 
Azeméis
O fabricante holandês de calçado Nimco transferiu a sua 
única fábrica na Europa de São João da Madeira para Oli-
veira de Azeméis, onde investiu milhão de euros e empre-
ga 126 pessoas. A inauguração está marcada para sexta-
feira e contará com a presença do secretário de Estado 
da Indústria.

Galp Energia inicia exploração comercial de pe-
tróleo em unidade no Brasil
“A Galp Energia, parceira do consórcio para o desenvolvi-
mento do bloco BM-S-11, informa que a FPSO Cidade de 
Maricá entrou em operação de acordo com o previsto”, diz 
a empresa em comunicado enviado à Comissão do Mer-
cado de Valores Mobiliários.. O inicio da exploração desta 
quinta unidade do bloco, no pré-sal da bacia de Santos, 
“marca o início da produção comercial da área de Lula 
Alto”, indica a Galp Energia.

Gonçalo Reis: RTP com resultado histórico 
em 2015 ao atingir “equilíbrio económico” 
Em 2015, “no primeiro ano do nosso mandato, atingimos 
o equilíbrio económico”, afirmou o gestor, cujo Conselho 
de Administração que lidera assumiu funções a 09 de fe-
vereiro do ano passado.                                                   
“Ou seja, os resultados operacionais vão suprir os custos 
financeiros, os custos com juros”, disse, salientando que 
este “é um resultado histórico”. 
Apesar de não poder divulgar dados, já que as contas 
relativas a 2015 estão em fase de finalização, Gonçalo 
Reis sublinhou que “os ganhos operacionais pagam os 
juros da dívida”.

Belém e Neto em dificuldades para pagar 
dívidas da campanhas
Maria de Belém e Henrique Neto são 2 dos candidatos 
às Presidenciais a admitirem dificuldades para pagar as 
dívidas que contraíram durante a campanha eleitoral.
Em ambos os casos, os candidatos tiveram votações 
abaixo dos 5% exigidos por lei para receberem uma sub-
venção do Estado, o que significa que têm de pagar do 
próprio bolso  as dívidas acumuladas.                                   
Maria de Belém, chegou a ser vista como a principal ame-
aça a Marcelo Rebelo de Sousa do lado da esquerda. No 
entanto, o resultado acabou por desiludir, recebendo me-
nos de 200 mil votos e ficando-se pelos 4,24%.A antiga 
ministra já pagou 200 mil euros de dívidas, mas ainda lhe 
faltam outros 300 mil.                                                             
Quem também está em dificuldades é Henrique Neto. O 
empresário antecipa que terão de sair da sua carteira 200 
mil euros e admite ao  que “não estava à espera de ter de 
absorver tanta despesa sozinho”. Teve 0,84% nas presi-
denciais.
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de Oeiras

O presidente da Câmara de Oeiras, Paulo Vis-
tas, participou numa recolha de beatas de cigarro 
no chão, em Algés, distribuir cinzeiros aos fuma-
dores, e prometeu multar os que insistirem em su-
jar as ruas do concelho.

Autarca de Oeiras Recolhe
Beatas de Cigarro do Chão e

Promete Multar Desrespeitadores

O concelho de Oei-
ras vai receber, no fim 
de semana, a primeira 
Feira Local de Empre-
endedorismo, um even-
to que vai concentrar 12 
empreendedores, com 
novas ideias para pro-
mover oportunidades de 
negócio.

De acordo com o pre-
sidente da União de Fre-
guesias de Oeiras, São 
Julião da Barra, Paço de 
Arcos e Caxias, Nuno 
Campilho, a ação visa 
juntar vários empreende-
dores locais para pode-
rem apresentar os seus 
planos de negócio e in-
teragir com empresários 
mais experientes.

Além disso, acres-
centou, o objetivo do 
encontro é também dar 
a conhecer a região 
como “um ecossistema 
empreendedor forte e 
propício ao empreende-
dorismo, promovendo 
parcerias com diversos 
agentes locais de di-
mensão”.

Ao todo estarão ex-
postos os projetos de 12 
participantes, em várias 
áreas, a maioria tecno-
logia “Quebre o hábito, 
beatas são lixo, não dei-
te no chão” é o nome da 
campanha que está a 
ser levada a cabo pela 
Câmara de Oeiras para 
melhorar o ambiente do 
concelho.

Paulo Vistas e outros 
vereadores quiseram dar 
o exemplo e estiveram 
pela manhã em Algés a 
distribuir cinzeiros por-
táteis a fumadores e a 
alertá-los para a necessi-
dade de se habituarem a 

deixar as beatas no lixo.
“Iniciámos esta cam-

panha pela constatação 
de um hábito que, in-
felizmente, as pessoas 
têm que é o de deixar 
as beatas dos cigarros 
para o chão, quase que o 
fazem de uma forma in-
consciente, automática”, 
lamentou Paulo Vistas.

O autarca alertou para 
o fato de muitas vias pú-
blicas servirem de “verda-
deiros cinzeiros urbanos”.

No contato com as 
pessoas, pelas ruas de 
Algés, uma freguesia 
com vários estabeleci-
mentos de restauração, 
Paulo Vistas disse ter re-
cebido uma “reação mui-
to positiva”.

“As pessoas ficaram 
surpreendidas de me 
verem a mim a ter esta 
ação e penso que terá 
resultados”, disse.

 A campanha de sen-
sibilização ainda não tem 
data para terminar, mas 
Paulo Vistas já garantiu 
que, depois disso, os que 
não respeitarem o am-
biente serão penalizados.

“Claro que haverá 
multas, quer nas beatas 
de cigarros, dejetos ca-
ninos ou outro lixo qual-
quer. Não faz sentido 
estarmos a investir em 
campanhas de sensibi-
lização para depois há 
pessoas que não querem 
saber de nada”, assegu-
rou o autarca.

As ações de sensibi-
lização serão alargadas 
a outras zonas do con-
celho de Oeiras e Paulo 
Vistas disse já estar con-
vencido de que haverá 
muita adesão.

Feira de Empreendedorismo 
em Oeiras vai Promover 

Povos Negócios

De 5 a 10 de fevereiro 
Torres Vedras viveu intensa-
mente aquele que é o Carna-
val mais português de Portu-
gal e cada um fez a figura que 
bem lhes apeteceu! Energia, 
um entusiasmo coletivo con-
tagiante e um espírito que só 
conhece quem visitou a cida-
de por estes dias… É assim 
o nosso Carnaval: orgulhosa-
mente espontâneo e partici-
pado por todos, este ano por 
cerca de 350 mil pessoas.

No arranque do Carnaval 
2016, com o tema “Figuras 
e Figurões”, contamos com 
8100 deliciosas “figurinhas” 
a desfilar no Corso Escolar 
(5 fevereiro), em representa-
ção de 80 estabelecimentos 
de ensino do concelho, num 
evento que envolve toda a 
comunidade educativa e fa-
mílias e que pinta as ruas do 
corso com cores vibrantes e 
de um frenesim que nos faz 
voltar à infância.

Suas Altezas Reais, os 
Reis do Carnaval El Rei 
Dom Figurão Embatukado 
do Belo Karrascão e Dona 
Figurona Perikita Rebulona, 
reinaram a partir do momen-
to em que o presidente da 
Câmara Municipal de Torres 
Vedras, Carlos Bernardes, 
lhes entregou solenemente 
a Chave da Cidade, na sex-
ta-feira à noite. Os súbditos 
do reino da folia acorreram 
aos milhares para assistir à 
cerimônia de entronização 
dos Reis, que aconteceu na 
Praça da República. Uma 

Balanço do Carnaval de Torres Vedras

menção especial à Rainha 
do Carnaval de Torres (um 
homem por tradição) que 
depositou, na Terça-Feira 
Gorda, o “abanico real” que 
lhe pertenceu durante 10 
anos. Todos os foliões Tor-
rienses agradecem à sua 
Rainha (Pedro Adam) pelo 
contributo na manutenção 
das tradições do Carnaval 
mais Português de Portugal.

Os 42 grupos de mascara-
dos que participaram no cor-
so noturno de sábado trouxe-
ram duas mil “belas figuras” a 
desfilar na rua, numa mostra 
de criatividade e de trabalho 
organizado. A alegria desta 
participação espalhou-se por 
todos os que quiseram assis-
tir ao desfile e a noite seguiu 
ao ritmo do Tó’Candar, com 
todos os elementos da banda 
a fazer a multidão dançar en-
tusiasticamente.

Já os corsos diurnos, que 
tiveram lugar no domingo e 
terça-feira, fizeram de Tor-

res Vedras a grande capital 
do Carnaval, com cada vez 
mais pessoas vindas de vá-
rios pontos do país a querer 
perceber o porquê da enor-
me fama do nosso Carnaval. 
As expectativas foram cer-
tamente superadas: muito 
entusiasmo nos zés-Pereiras 
de Amarante, que há mais de 
50 anos nos fazem estron-
dear com os seus bombos 
e que têm orgulho em fazer 
parte da história do Carna-
val; os 8 carros alegóricos 
que saíram à rua, impregna-
dos de sátira e carregados 
de qualidade artística toda 
ela torriense (Creative Fac-
tory e Gate 7); os grupos de 
mascarados; os cabeçudos 
que este ano tiveram direito 
a lifting; as matrafonas; os 
carros de grupos espontâne-
os; os cavalinhos (elementos 
de várias bandas filarmôni-
cas do concelho) e um sem 
número de outras atrações.

Já na segunda-feira à tar-

de 1500 seniores, de cerca 
de 30 instituições, demons-
traram no Baile Máscaras 
Tradição que não há idade 
para se ser um verdadeiro fo-
lião. A alegria foi contagiante 
e a energia inesgotável.

Ainda na segunda-feira 
à noite realizou-se o Corso 
Trapalhão mais atrapalhado 
de sempre, com destaque 
para as inúmeras matrafo-
nas que saíram à rua, ou não 
fossem elas um dos símbo-
los maiores do Carnaval tor-
riense. Nesta noite pôs-se à 
prova a capacidade de resis-
tência de muitos foliões, pois 
foi a última noite forte da edi-
ção 2016 do Carnaval.

Com muitas carpideiras e 
ar pesaroso, a Quarta-Feira 
de Cinzas trouxe o enterro 
do Entrudo, com o julgamen-
to do Rei junto ao Tribunal da 
cidade, a partir das 21h00 e 
com a noite a terminar com 
os céus a iluminarem-se com 
o fogo-de-artifício.

Em traços gerais, assim 
foi o Carnaval de Torres Ve-
dras 2016, na certeza que 
por muito que se escreva 
não se consegue transmitir 
a folia que por aqui se viveu.

Carlos Bernardes, presi-
dente da Câmara Municipal, 
enaltece o facto do Carnaval 
de Torres Vedras se assumir, 
cada vez mais, como uma 
marca da nossa cidade e do 
nosso concelho. Agradece 
ainda a todos aqueles que 
fazem do nosso Carnaval um 
evento de excelência.

A Câmara Municipal de 
Mangualde vai falar de Pa-
trimônio Cultural. A Palestra 
“Eu, tu, nós e a Salvaguar-
da do patrimônio Cultural” 
será abordada por Gertru-
des Branco, Arqueóloga da 
DRCC, no Auditório da Câ-
mara Municipal de Mangual-
de, no dia 19 de fevereiro, 
pelas 21h00. A entrada é 
livre. O objetivo é abordar a 
importância da salvaguarda 
do patrimônio cultural e, em 
particular, destacar o papel 
da arqueologia de acompa-
nhamento e de prevenção no 
contexto das obras públicas 
e privadas. Desmistificar o 
papel do arqueólogo nesta 
função e dar relevo ao seu 
papel na salvaguarda de um 
patrimônio que é de todos 
nós, uma herança conjunta.

Gertrudes Branco é in-
vestigadora do Centro de 

MANGUALDE

AVEIRO

Vai Falar de “Eu, tu, nós e a Salvaguarda do Patrimônio Cultural”
História da Arte e Investiga-
ção Artística, da Universida-
de de Évora, licenciada em 
História Arqueologia, pela 
Universidade de Lisboa, 
mestre em Pré-História e 
Arqueologia, doutora em Ar-
queologia, pela Universidade 
de Évora. É técnico superior 
da Direção Regional de Cul-
tura do Centro e já foi técnico 
superior do IGESPAR e téc-
nico superior no Instituto Por-
tuguês de Arqueologia.

“PATRIMÔNIO(S) E 
IDENTIDADE(S)”:

FALAR DE PATRIMÔNIO, 
HISTÓRIA E CULTURA
A palestra insere-se no 

programa “Patrimônio(s) e 
Identidade(s)” que faz par-
te da programação para a 
celebração dos 30 anos de 
elevação de Mangualde à 
categoria de Cidade. “Pa-
trimônio(s) e Identidade(s)” 

consiste na realização men-
sal de uma palestra sobre 
temas de patrimônio, história 
e cultura, relacionados com 
Mangualde e as suas gentes, 
numa lógica monográfica, 
ou sobre assuntos que, de 
universais, possam implicar 
este território.

O objetivo é permitir o 
acesso à cultura e à refle-

xões destas questões a qual-
quer pessoa da comunidade 
mangualdense, e integrá-la 
de forma ativa na preserva-
ção do seu património e dar-
lhe a conhecer – ou a relem-
brar – a sua história local, as 
suas memórias e a fazer-lhe 
sentir a sua identidade, a sua 
singularidade, ou seja demo-
cratizar a cultura.

O alemão Karl Murr, presi-
dente do júri dos prémios “Luigi 
Micheletti”, esteve ontem em 
Aveiro, onde visitou a lancha 
“Praia da Costa Nova”, que se 
candidatou àquele galardão in-
ternacional, de forma a ver re-
conhecido o seu valor histórico 
e patrimonial. A ideia de Gusta-
vo Moreira Barros -empreende-
dor que em 2011 adquiriu a lan-
cha, recuperou-a fez dela mais 
um ponto de interesse turístico 
da Ria - passa por promover 
o projecto de ter “um museu a 

navegar”. “Estes prêmios pre-
tendem reconhecer algo que 
foi patrimônio industrial e que 
foi reaproveitado para criar algo 
novo”, explica o aveirense à 
margem da visita que, ontem, 
uma comitiva encabeçada por 
Karl Murr realizou à “Praia da 
Costa Nova”. Além da apresen-
tação da lancha e daquilo que 
já foi feito para a tornar opera-
cional, Gustavo Moreira Barros 
recordou algumas das tradições 
aveirenses e a ligação secular 
entre a toda a região e a Ria.

“Praia da Costa Nova” Deixa Júri “Impressionado”
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arganil

A Câmara Municipal 
de Arganil vai investir, no 
decorrer deste ano, 1,67 
milhões de euros em in-
tervenções realizadas 
ao nível da mobilidade. 
O anúncio foi feito, pelo 
presidente da câmara 
durante a apresentação 
do plano de mobilidade 
para 2016, designado 
“Arganil + Mobilidade”.

As obras vão incidir 

nas freguesias de Pom-
beiro da Beira, Celavi-
sa, Benfeita e Pomares, 
bem como na União de 
Freguesias de Cepos e 
Teixeira e União de Fre-
guesias de Coja e Barril 
de Alva, estando previs-
ta também “uma emprei-
tada de arruamentos e 
caminhos municipais” 
no concelho, orçada em 
cerca de 250 mil euros.

Município Vai Investir 1,67
Milhões na Mobilidade

O Carnaval é das crian-
ças. De sorriso largo e a 
vaidade típica de quem 
exibe a sua fantasia pe-
las ruas da cidade, perto 
de 1200 crianças dos jar-
dins-de-infância e esco-
las da Póvoa de Varzim 
participaram, no tradicio-
nal Desfile de Carnaval. 
Das princesas aos su-
per-heróis, dos palhaços 
às estrelas de rock, dos 
minions aos dálmatas e 
às máscaras de Veneza, 
as fantasias foram feitas 
à medida da imaginação 
dos menores, onde tam-

As Crianças foram os
Reis do Mundo da Fantasia

bém não faltou os sons 
quentes do Brasil, e até o 
sol deu o ar da sua graça. 

O desfile saiu da Praça do 
Almada e seguiu pela Rua 
da Junqueira até ao Lar-

go do Passeio Alegre. A 
acompanhar os menores, 
muitos pais e familiares, 
munidos de máquinas fo-
tográficas, smartphones e 
tablets, para registra todos 
os momentos, partilhando 
a alegria que emanava do 
rosto dos foliões de palmo 
e meio. Promovida pelo 
Grande Colégio e pela 
Associação de Pais da 
Escola Nova, em parceria 
com o Pelouro da Educa-
ção da Câmara Municipal, 
este desfile é um dos mo-
mentos mais altos do En-
trudo poveiro.

O mau tempo que asso-
lou a região transmontana 
no fim de semana deixou 
um rastro de destruição 
visível em vários conce-
lhos. As situações mais 
graves aconteceram em 
Santa Marta de Penaguião 
e Mesão Frio, concelhos 
visitados na manhã de ter-
ça-feira pelo ministro da 
Agricultura, Capoulas San-
tos, que anunciou apoios 

à replantação das vinhas 
e reconstrução dos muros 
de suporte, num montante 
que pode chegar aos 85 
por cento de financiamento 
a fundo perdido.

O responsável pela pas-
ta da agricultura, acompa-
nhado pelo secretário de 
Estado, Luís Medeiros Viei-
ra, visitou os locais mais 
afetados pela chuva inten-
sa que fustigou a região e 

Ministro da Agricultura Prometeu
Ajudar Agricultores Durienses

em conversa com alguns vi-
ticultores prometeu ajudas 
para “breve”, começando 
por elencar as várias res-
postas disponíveis por par-
te do seu Ministério. “Em 
primeiro lugar, é possível 
apoiar a replantação das 
vinhas destruídas com um 
financiamento público que 
pode ir até 85 por cento”.

Já sobre a destruição 
mais onerosa, que tem a 
ver com os muros de su-
porte, Capoulas Santos 
disse que, apesar de “se-
rem mais caras”, é “ne-
cessário repô-las e temos 
disponíveis instrumentos 
que nos permitem ajudar 
o financiamento entre os 
50 a 80 por cento a fundo 
perdido”.

O governante espera 
ter um levantamento “ri-
goroso” de todas as situa-

ções dentro de um mês de 
forma a “dar uma resposta 
célere às pessoas” que vi-
ram as suas plantações ar-
rasadas. “Daqui a 30 dias, 
espero ter contabilizados 
os prejuízos para que seja 
possível abrir as candida-
turas aos fundos comu-
nitários e às quais vai ser 
dada máxima prioridade na 
aprovação”.

O ministro disse ainda 
que os prejuízos na região 
do Douro podem ascender 
“a dezenas de milhares 
de euros”. No caso con-
creto de Santa Marta de 
Penaguião e Mesão Frio, 
Capoulas Santos recebeu 
um dossiê dos autarcas, 
onde está “uma estimativa 
de prejuízos”, que rondam 
“meio milhão de euros”, 
em cada um destes con-
celhos durienses.

A Câmara Municipal 
iniciou, recentemente, as 
obras de ampliação da 
Zona Industrial de Murça, 
localizada na União de Fre-
guesias de Noura-Palhei-
ros, junto à saída da auto-
estrada transmontana, uma 
intervenção ao nível da in-
fra estruturação básica. 

Em visita à obra, o vi-
ce-presidente da Câmara 
Municipal, Raul António 
Luís, e a vereadora Ana 
Paula da Cruz, traçaram 
alguns dos objetivos deste 
projeto, estabelecendo a 
sua importância econômi-
co-social.

A edilidade assumiu 
o início das obras de in-
fra estruturação básica 

Obras de Ampliação
 da Zona Industrial

que permitirão ampliar a 
zona industrial para além 
das suas correntes di-
mensões. Este projeto 
possibilitará a criação de 
condições ao nível de for-
necimento de...  (*) 

Projeto pretende dar 
resposta a uma “lista de 
espera” de várias empre-
sas que estão interes-
sadas em instalar-se no 
concelho

Vila Real já candidatou 
o projeto de construção 
da nova Zona Empresarial 
que, orçado em cerca de 
13 milhões de euros, vai 
permitir a instalação de 

mais 40 empresas na ca-
pital de distrito, confirmou 
Rui Santos, presidente da 
Câmara Municipal.

A infraestrutura, da 
qual se fala há mais de 
uma década, será cons-
truída na zona de An-
drães, na Estrada Muni-
cipal 313, e, em conjunto 
com o Parque de Ciência 
e Tecnologia.

Nova Zona Empresarial Aguarda 
Financiamento Europeu

36.º CONGRESSO NACIONAL PSD
DISTRITO: FORA DA EUROPA – SECÇÃO: RIO DE JANEIRO

Convocatória
Por deliberação do Conselho Nacional de 10 de Dezembro de 2015, convocam-se os militares desta Secção para reuni-
rem no dia, hora e local abaixo indicados, com a Seguinte ordem de Trabalhos:

1 – Eleição direta do Presidente da Comissão Política Nacional.
2 – Eleição dos Delegados ao 36.º Congresso Nacional do PSD.

Por deliberação do Conselho Nacional de 10 de Dezembro de 2015, convocam-se 
os militares desta Secção para reunirem no dia, hora e local abaixo indicados, com 
a Seguinte ordem de Trabalhos:
1 – Eleição direta do Presidente da Comissão Política Nacional.
2 – Eleição dos Delegados ao 36.º Congresso Nacional do PSD.
DIA
05-03-2016
SÁBADO
HORA
Das 14h00
Às 20h00
LOCAL
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
AVENIDA MELO MATOS, 15 A 19
TIJUCA-RJ
NOTA: As listas candidatas a Delegados deverão ser entregues ao Presidente da 
Mesa da Assembleia de Secção ou a quem o substitua, Rua dos Andradas, 157 – 
Centro – Rio de Janeiro até às 24h00 do terceiro dia anterior ao acto eleitoral.
O Presidente da Mesa da Assembleia de Secção

ALBANO DA ROCHA FERREIRA

Nota:
AS CONVOCATÓRIAS DEVERÃO SER ENVIADAS ATÉ 29 DE JANEI-RO (18 HO-
RAS) PARA O EMAIL: convocatória@psd.pt ou para o Fax: (21) 3901-1816

DIA			HORA				LO      CAL

05-03-2016		DAS	    14H00			  CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
SÁBADO		      ÀS    20H00		AVENIDA   MELO MATOS, 15 A 19 - TIJUCA

NOTA: As listas candidatas a Delegados deverão ser entregues ao Presidente da Mesa da Assembleia de Secção ou a 
quem o substitua, Rua dos Andradas, 157 – Centro – Rio de Janeiro até às 24h00 do terceiro dia anterior ao acto eleitoral.
O Presidente da Mesa da Assembleia de Secção

ALBANO DA ROCHA FERREIRA

Nota:
AS CONVOCATÓRIAS DEVERÃO SER ENVIADAS ATÉ 29 DE JANEI-RO (18 HORAS) PARA O EMAIL: convocatória@
psd.pt ou para o Fax: (21) 3901-1816
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UM CICLO DIFÍCIL
com sucesso o novo governo. 
É esse governo que está agora 
em funções, liderado por Antó-
nio Costa.

Entretanto, em janeiro foi 
eleito o novo Presidente da 
República – Marcelo Rebelo 
de Sousa, candidato do PSD-
CDS, que no 1º turno alcançou 
mais de 51% dos votos. Portu-
gal ficou assim com um gover-
no e uma composição parla-
mentar de tendência socialista 
(PS, Bloco de esquerda, PC e 
“verdes”) e um Presidente de 
formação social-democrata. É 
uma “coabitação” que para o 
país não chega a ser novida-
de, pois já teve idêntica expe-
riência com o Presidente Mário 
Soares em Belém e os sociais 
democratas de Cavaco Silva 
em São Bento.

Neste início do governo, 
como era de se esperar, têm 
surgido algumas divergências 
e repiques, tanto no âmbito 
parlamentar como na esfera 
administrativa. É natural que o 
novo Executivo queira cumprir 
desde logo algumas das pro-
messas feitas na campanha e 
dar uma satisfação ao eleitora-
do. Ainda para mais tendo os 
parceiros da extrema-esquer-
da à ilharga, os socialistas es-
tão sujeitos a essa cobrança: 
no alívio dos impostos, na me-
lhoria dos benefícios sociais, 
no enquadramento com a Eu-
ropa comunitária, etc.

No entanto, do exterior é 
que têm soprado ventos mais 
incômodos. Primeiro, foi na 
questão do Orçamento do Es-
tado, que acabou por ser apro-
vado pela Comissão Europeia, 
mas com ressalvas e restri-
ções que, até meados do ano, 
irão causar alguma apreensão 
e cuidados em Lisboa. Mas, 
como diz a parêmia popular, 
“enquanto o pau vai e volta fol-
gam as costas”...

Pior, e isso já se faz sen-
tir tanto em Portugal como 
noutros países com dívidas 
externas elevadas, foi o agra-
vamento da taxa de juros nos 
empréstimos. A elevação, coin-
cidindo com os sinais de uma 
crise nos mercados financei-
ros, deixou alguns governos 
da União preocupados. E os 
encargos da dívida portuguesa 
foram os que mais subiram... 
Ainda bem que o cenário já 
melhorou – e todos esperamos 
que ventos favoráveis soprem 
da Europa nos próximos tem-
pos. Para Portugal isso é deci-
sivo...

 A. Gomes da Costa 

Portugal atravessava uma 
crise profunda quando termi-
nou o governo de José Sócra-
tes.

Para evitar a bancarrota 
e obter a ajuda da Comissão 
Europeia, do Fundo Monetário 
Internacional e do Banco Eu-
ropeu, o país, já então tendo 
como Primeiro-Ministro Pedro 
Passos Coelho, comprome-
teu-se a cumprir um severo 
programa de recuperação 
econômica e financeira, com 
cortes nas despesas públicas, 
redução dos salários e dos 
proventos da aposentadoria, 
agravamento de impostos, 
etc. Foram tempos difíceis, 
com a taxa de desemprego a 
aumentar, com o desequilíbrio 
das contas públicas, com o 
sistema financeiro em crise – 
e com os técnicos da “troika” a 
exigir menos despesas do Es-
tado e mais tributos por parte 
dos contribuintes.

Não foram pequenos os sa-
crifícios e os encargos exigidos 
dos portugueses durante um 
período em que o próprio go-
verno já não tinha meios de au-
mentar a arrecadação. E epi-
sódios havia em que parecia 
iminente a ruptura do programa 
de recuperação – e a entrega 
dos pontos a Bruxelas.

Até que em meados do ano 
passado começaram a apare-
cer sinais positivos na econo-
mia e algum alívio no sacrifício 
dos portugueses: o “déficit” 
público ficou sob controle, a 
taxa de desemprego baixou 
para os 12%, as taxas de ju-
ros da dívida externa caíram, 
as receitas das exportações e 
do turismo melhoraram, enfim, 
os portugueses começaram a 
sentir sinais de que estavam 
a sair do sufoco e a afastar-se 
cada vez mais de uma tragé-
dia parecida com a que devas-
tara a Grécia do “Syrika’”...

Quando, em 4 de outubro 
do ano passado, foram reali-
zadas as eleições para o Par-
lamento, o governo formado 
pela coligação PSD-CDS es-
tava confiante na vitória e as 
sondagens da opinião pública 
apontavam para a perda dos 
votos na oposição. E de fato 
essa previsão acabou por se 
confirmar com a vitória dos 
partidos que estavam no go-
verno (PSD-CDS).

	 Entretanto, como 
não foi conseguida por eles 
a maioria absoluta, a esquer-
da uniu-se, sob a liderança 
dos socialistas, e assegurou 
o controle parlamentar, que 
lhe deu condições para formar 

Os emigrantes portugue-
ses enviaram casa mais de 3,3 
bilhões de euros em remessas 
durante o ano passado, um 
dos maiores valores da série 
desde de  1996, indica o Ban-
co de Portugal. A subida anual 
em valor também foi uma das 
maiores de que há registo: a 
quarta mais forte dos últimos 
18 anos, pelo menos. Os por-
tugueses emigrados enviaram 
mais 254 milhões de euros 
em 2015 face a 2014, o que 
equivale a uma subida anu-
al nominal de 8,3%, a quarta 
mais elevada de sempre. O 
ano de maior expansão nas 
remessas da emigração foi 
2012, justamente, o primeiro 
ano completo da austeridade 
conduzida pelo governo PSD/
CDS e a troika, a que se segui-
ria um 2013 marcado por um 

enorme aumento de impostos. 
A recessão provocada pelas 
políticas seguidas na altura 
(cujo objetivo era cortar salá-
rios, travar procura de crédito 
e forçar um equilíbrio externo 
e público) acabou por destruir 
empregos, provocar a falên-
cia de empresas, sobretudo 
pequenas, e aumentar brutal-
mente o desemprego. Isso fez 
com que muitos portugueses, 
sobretudo jovens e mais quali-
ficados, decidissem abandonar 
o país à procura de oportunida-
des lá fora. De emprego e mais 
estabilidade e perspectivas de 
vida. Isso está patente nos nú-
meros do Banco de Portugal. O 
valor em dinheiro enviado para 
Portugal já tinha subido 1,5% 
em 2014, 9,7% em 2013 e 
13,1% em 2012. Os 3,3 bilhões 
de euros que entraram no ano 

Remessas dos
emigrantes

subiram 8,3%

passado são, também, uma 
das maiores verbas anuais de 
que há registo. De acordo com 
o INE, de 2011 a 2014, aban-
donaram Portugal, em média, 
121 mil pessoas ao ano. Mais 
de metade dizem ser emigran-
tes temporários. Nesse perío-
do, os anos mais violentos do 
ajustamento, saíram do país 
para o estrangeiro quase 500 
mil pessoas. Reino Unido, Su-
íça, França e Alemanha são, 
por esta ordem os países que 
mais emigrantes portugueses 
captaram em 2014.

Os portugueses residentes  
fora mandam mais dinheiro, 
mas os imigrantes residentes 
em Portugal estão a enviar 
menos valores, indica o ban-
co central. Depois de 535 mi-
lhões de euros enviados em 
2014, o valor expedido foi de 
527 milhões de euros em 2015. 
Assim o saldo das remessas 
de migrantes acabou por ter 
um efeito positivo na balança 
de pagamentos portuguesa. O 
excedente anual de remessas  
aumentou 10,4% para 2,8 mil 
milhões de euros. 

Cinco anos de crescimen-
to consecutivo, os Vinhos de 
Lisboa encerraram o ano de 
2015 com mais um resultado 
record, dado que aumenta-
ram a certificação em 20% 
para 31,9 milhões de selos, o 
correspondente a mais 6 mi-
lhões de garrafas que no ano 
anterior, revelou a Comissão 
Vitivinícola da Região . “Há 
cinco anos consecutivos que a 
certificação dos Vinhos de Lis-
boa cresce a um ritmo cons-
tante, tendo 2015 superado 
todas as expectativas ao re-
velar-se o melhor ano de sem-
pre”, afirma Vasco d’Avillez, 
presidente da CVR Lisboa.                                                                                                         
Com a exportação dos Vinhos 
de Lisboa a rondar os 65% dos 
vinhos certificados, o principal 
destino são os EUA, país que 

Vinhos de Lisboa com recorde de garrafas certificadas

em 2015, com um incremen-
to das vendas na ordem dos 
10%, destronou Angola do 
topo da lista. “Angola era o 

principal destino dos nossos 
vinhos mas, com os “ventos” 
desfavoráveis no início de 
2015, os agentes económi-

cos redefiniram rapidamente 
as suas estratégias e aposta-
ram com mais energia noutros 
mercados”. EUA, Norte da Eu-
ropa, China e Brasil, conside-
rados mercados estratégicos 
, ocupam os primeiros lugares  
da lista dos países que mais 
apreciam os vinhos da Re-
gião. Para 2016, os objetivos 
dos Vinhos de Lisboa passam 
por crescer 5% no mercado 
nacional, aumentar as expor-
tações para 70% do total do 
vinho certificado e entrar em 
novos mercados. Recorde-se 
que a Região de Lisboa pro-
duz anualmente cerca de 100 
milhões de litros, dos quais 
apenas 36% são certificados, 
o que confere à Região um 
forte potencial de crescimento 
na certificação.

Da próxima vez que for 
ver um filme ao cinema pode-
rá sentir o mesmo cheiro ou 
a mesma tempera¬tura que 
sentem as personagens. A 
NOS vai inaugurar, até ao final 
do próximo mês, 2 salas de 
cinema equipadas com tecno-
logia 4DX.

Em cada filme, há até 20 
experiências diferentes. “Des-
de movimento nas cadeiras, 
ao cheiro, luz, água, humida-
de, som ou temperatura” “Há 
uma nova tendência inter-
nacional, à qual os grandes 
estúdios também estão a dar 
alguma atenção”, começa por 
dizer Pedro Mota Carmo, CEO 
da Nos Audiovisuais.

Essa tendência é o 4DX. “É 
uma nova dimensão para a ex-
periência em sala. É uma sala 
montada de raiz e equipada 
com assentos especiais, que 
têm diversos tipos de interação 
com o espectador”, explica o 
responsável. Em cada filme, 
há até 20 experiências dife-
rentes. “Desde movimento nas 
cadeiras, ao cheiro, luz, água, 
humidade, som ou tempera-
tura”, exemplifica Pedro Mota 
Carmo. “As especificações 
vêm do próprio estúdio e são 
programadas na sala para que, 
durante o filme, o espectador 
sinta as ambiências que per-
mitem colocar-nos ainda mais 

Quarta dimensão chega às
salas de cinema portuguesas

dentro da história.”
As duas salas abrem até 

ao final do próximo mês, uma 
na zona do Porto e outra em 
Lisboa. Apesar dos preços 
mais elevados que são cobra-
dos para estas salas,  o que 
significa, diz o responsável, 
que “o preço não é uma ques-
tão. O que conta é a experiên-
cia e é isso que estamos a le-
var ao mercado”. Pedro Mota 
Carmo não quis revelar, para 
já, quanto custarão os bilhe-
tes para estas salas, mas ad-
mite que, sendo “uma experi-
ência premium”, tem de haver 
um “preço diferenciado”. Sa-
las estiveram cheias “2015 foi 
um ano preponderante para a 
indústria do cinema, não só a 
nível mundial mas especifica-
mente em Portugal”.                                                         

O consumo mensal de com-
bustíveis  caiu 15,1% entre 
dezembro de 2015 e janeiro 
de 2016, revelou  a Entidade 
Nacional do Mercado dos Com-
bustíveis  no seu relatório . Uma 

Consumo de combustíveis caiu 15,1% num mês
tendência que já se verificou 
o ano passado, ou seja, entre 
dezembro de 2014 e janeiro de 
2015, quando o consumo havia 
caído 15,9%, segundo dados  
da ENMC. Contudo, face ao 
mesmo mês do ano passado a 
descida foi de apenas 2,4%, e 
se se comparar com janeiro de 
2014 e de 2013 a descida de foi 
de 0,3% e de 2,9% .

Este recuo no consumo 
acontece numa altura em que 
os preços  estão mais baixos 
devido à forte queda da cotação 
do petróleo  nos últimos meses. 
Segundo o mesmo relatório da 
ENMC, o preço médio de ven-
da ao público do dierdel caiu 
5,4 cêntimos por litro e 12,4 
cêntimos por litro no espaço de 
um ano, entre janeiro de 2015 

e janeiro de 2016.  Este último 
“explicado na sua maioria pela 
redução de 10,5 cêntimos por 
litro do preço sem impostos em 
2015”. A descida é ainda maior 
se se comparar os preços de ja-
neiro de 2016 com os de janeiro 
de 2015. Neste caso, o preço 
médio de venda ao público do 
diesel caiu 7,1 cêntimos por li-
tro. Aliás, “em janeiro de 2016, 
constata-se que o preço médio 
de venda ao público atingiu um 
mínimo histórico de 0,976 euros 
por litro ”, diz a ENMC. Já o pre-
ço médio de venda ao público 
da gasolina recuou 3 cêntimos 
por litro face a dezembro do 
ano passado e 1,8 cêntimos 
entre janeiro de 2015 e janeiro 
de 2016. Também neste últi-
mo caso a explicação recai na 

descida do preço sem impostos 
deste combustível em 2015. No 
entanto, quando se compara 
janeiro de 2016 com janeiro de 
2015 os preços não desceram, 
pelo contrário, registaram um 
aumento de 1,3 cêntimos por 
litro. Preços na Europa segun-
do o mais recente relatório da 
ENMC, Portugal era, em janeiro 
de 2016, o sétimo país dos 28 
da União Europeia  com preço 
médio antes de impostos mais 
elevado no diesel, mas 11º 
mais elevado no preço após 
impostos. Na  gasolina, Portu-
gal era, em janeiro de 2016, o 
sexto país dos 28 da UE com 
preço médio antes de impos-
tos mais elevado na gasolina e 
o oitavo considerando o preço 
de venda ao público. 

Olhando para o mapa, não 
há que enganar: Arraiolos fica 
mesmo no coração do Alente-
jo, com Évora a Sul e Sousel a 
Norte. É lá que, há séculos, se 
bordam tapetes com remotas 
origens. Mas o nome de baptis-
mo, sabe-se agora, fugiu para 
norte e pertence a uma empre-
sa de Gaia. Enquanto isso, a 
autarquia alentejana espera e 
desespera pelo registo da arte 
que ali nasceu.

Foi em 2013 que o Instituto 
Nacional da Propriedade In-
dustrial  concedeu a “Denomi-
nação de Origem – Tapetes de 
Arraiolos de Portugal” a uma 
designada Associação Nacio-
nal de Produtores de Tapetes 
de Arraiolos , com sede em 
São Félix da Marinha no con-
celho de Vila Nova de Gaia. 
Mas se a localização já é es-
tranha, mais estranha ainda 
quando se verifica ser impos-
sível contatar tal entidade.

Foi Pedro Bacelar, especia-
lista em direito de propriedade 
industrial, que depois de ler 
o trabalho do PÚBLICO “Em 

Arraiolos ainda há tapeteiras 
a bordar contra a crise”, pu-
blicado a 23 de Abril de 2015, 
deu pelo problema. Curioso, 
decidiu consultar a página do 
Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial para ver o que 
se passava com a certificação 
do nome dos famosos tapetes. 
“Verifiquei com surpresa que a 
Denominação de Origem ‘Ta-
petes de Arraiolos de Portugal’ 
afinal já existia”. O registo da 
certificação fora efetuado em 
Julho de 2013 a favor da Asso-
ciação Nacional de Produtores 
de Tapete de Arraiolos para o 
Desenvolvimento, Promoção e 
Valorização.

Porém, o seu paradeiro é 
um mistério pois nem a linha 
1820 conseguiu dar com o 
contacto da Anprota na fregue-
sia de São Félix da Marinha. 
Também a Junta de Freguesia 
ficou surpreendida. “Tapetes 
de Arraiolos aqui? Nunca ou-
vimos falar!”

A associação, que se apre-
senta sem fins lucrativos e 
que conseguiu registar a De-

Confuso:Tapetes de Arraiolos marca registada emVila Nova de Gaia

nominação de Origem de um 
dos produtos artesanais mais 
conhecidos em Portugal, foi 
constituída em 2013 por nove 
pessoas. “Nenhuma reside 
em Arraiolos, em Évora ou no 
Alentejo. São todas oriundas 
do Norte do país”, salienta 
Pedro Bacelar, que deixa um 
alerta: “Com base na ‘sua’ 
Denominação de Origem, a 
Anprota pode impedir o registo 
de qualquer outro sinal distin-
tivo igual ou confundível (mar-
ca; marca colectiva de certifi-
cação; logótipo; Denominação 
de Origem ou Indicação Geo-

gráfica) que tenha a ver com 
os tapetes de Arraiolos.”  

A revelação deste fato che-
gou ao conhecimento de Sílvia 
Pinto, presidente da Câmara 
de Arraiolos, recentemente. 
“Acho curioso que nenhum 
dos membros da associação 
seja do nosso concelho”, co-
mentou a autarca, admitindo 
que a iniciativa dos nortenhos 
tem “apenas um objetivo eco-
nómico e não de preservação 
da história do tapete e de pas-
sagem de conhecimento de 
mães para filhas, ao longo de 
gerações,” frisou.
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Política

O programa “Portugal Sou 
Eu”, que  substitui o “Compro o 
que é Nosso”, vai ser de novo 
alterado, com uma nova estra-
tégia e uma outra “abordagem 
promocional”, que pode impli-
car mudar os atuais critérios 
de adesão.

Fonte do Ministério da Eco-
nomia indica que o Governo 
tenciona manter o selo , mas a 
intenção é aumentar a sua “vi-
sibilidade e notoriedade”, “sensi-
bilizando os consumidores para 
a importância econômica e so-
cial de consumir produtos com 
elevada incorporação nacional 
e incentivando as empresas a 
aderir à certificação”. Para isso, 
haverá uma “reorientação estra-
tégica” e os critérios de adesão 
“poderão sofrer alterações, se 
com isso for possível aumentar 
a atratividade do programa para 
as empresas nacionais e, deste 
modo, o leque de produtos certi-
ficados e a notoriedade da mar-
ca Portugal Sou Eu”, adianta o 
ministério tutelado por Manuel 
Caldeira Cabral.

Atualmente, para aderi-
rem ao selo as empresas têm 

de candidatar individualmente 
cada produto e calcular a per-
centagem de incorporação na-
cional, igual ou superior a 50%, 
através de uma matriz definida 
pelo Instituto Português da Qua-
lidade. O IPQ considera este 
valor como “a percentagem dos 
custos diretos afetos ao proces-
so produtivo de determinado 
produto ou família de produtos, 
que corresponde à fracção dos 
custos diretos de produção as-
sociados a fatores de produção 
exclusivamente nacionais”. A 
Imperial  ou a Valente Marques, 
já ostentam a imagem nos seus 
produtos. Também a McDo-
nald’s conseguiu obter o selo 
com a Mc Bifana.

O Ministério da Economia 
não detalha que alterações po-
derão ser feitas nos critérios de 
adesão, mas sublinha que não 
podem “pôr em causa o objeti-
vo último do programa: valorizar 
a origem Portugal, estimular o 
consumo nacional e aumentar 
a competitividade das empresas 
portuguesas”. Sem aprofundar, 
um documento distribuído numa 
reunião de concertação social 

dedicada à competitividade da 
economia refere que a inten-
ção é simplificar as regras de 
adesão ao Portugal Sou Eu e 
alargar a base de empresas, “de 
forma a garantir maior impulso à 
produção nacional em substitui-
ção de produtos importados”.

Aprovado em Conselho de 
Ministros em 2011, o Portugal 
Sou Eu veio substituir o “Com-
pro o que é Nosso”, criado pela 
Associação Empresarial de Por-
tugal em 2006.O Governo de 
Passos Coelho alterou a marca, 
mudou a imagem do selo e os 
critérios de adesão e apresen-
tou o novo programa às empre-
sas em Dezembro de 2012.

De acordo com a informa-
ção disponibilizada pelo Minis-
tério da Economia há, agora, 
3624 produtos certificados, 66 
empresas de artesanato ade-
rentes e 3 da área dos servi-
ços. Cerca de 42 aguardam 
aprovação. O programa permi-
te ainda a adesão de estabele-
cimentos: há mais de 50 certifi-
cados e 20 em aprovação.

Excluindo o Modelo Conti-
nente, as empresas represen-

Marcelo convida tenente-general João
Carvalho Cordeiro para chefe da Casa Militar

O texto enviado à agên-
cia Lusa diz que  este ofi-
cial da Força Aérea “tem 
um longo percurso ao ser-
viço das Forças Armadas 
portuguesas”.

“Entre muitos outros 
postos, foi Comandante da 
Academia da Força Aérea 
e, desde julho de 2013, 
Chefe da Missão Militar 
junto da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte  
e da União Europeia, em 
Bruxelas”, refere o texto do  
gabinete do Presidente . 

João Carvalho Cor-

deiro, de 57 anos, entrou 
para a Academia Militar em  
1977. Concluiu o ‘brevet’ 
de piloto aviador na Base 
Aérea de Reese, nos Es-
tados Unidos da América, 
em junho de 1983.                                                                                                                                           

Após regressar dos 
Estados Unidos, foi colo-
cado na Base do Monti-
jo, onde obteve todas as 
qualificações possíveis 
nos caças Fiat G-91, um 
avião de caça ao serviço 
da Força Aérea até ao iní-
cio dos anos 90 do século 
passado. Augusto Santos Silva dis-

se que os consensos com o 
PSD “já existiram, continuam 
a existir e é importante para o 
país que continuem a existir”.                                                                                                      
“É evidente que a política 
externa portuguesa é de 
largo espetro político-parti-
dário. Em relação a todas 
as prioridades há um con-
senso que atravessa todo o 
Parlamento. Se retirarmos 
das prioridades da política 
externa a questão, única e 
sensível do Atlântico Norte, o 
apoio é unânime”, salientou.                                                                                                                                       
Questionado sobre se consi-
dera haver mudança do PCP 
e do Bloco de Esquerda em 
relação à Europa, o gover-
nante lembrou que no último 
semestre “aconteceram mui-
tas coisas históricas”.

“Diria, sem querer ser 
ofensivo para ninguém, que 

a política portuguesa se ca-
racteriza por toda a esquerda 
estar a mexer e a direita não. 
Isto foi evidente na campa-
nha eleitoral , mais pela parte 
do Bloco que sempre foi um 
partido por uma outra Euro-
pa, sublinhou.

Augusto Santos Silva 
recordou também que “há 
leituras diferentes”, mes-
mo entre PS e PSD, rela-
tivamente às prioridades 
da União Europeia e da 
ligação norte-atlântica”.                                                       
De acordo com o ministro, 
entre o “PS e o PSD na jus-
tiça, na segurança interna, 
defesa nacional, política 
europeia, política externa, 
no comprometimento com 
a união económica e mone-
tária, os consensos não só 
são potenciais, mas absolu-
tamente necessários”.

Ministro dos Negócios 
Estrangeiros defende 

consensos entre PS e PSD

PSD não apresenta pro-
postas de alteração para não 
se responsabilizar. O líder da 
oposição, Pedro Passos Co-
elho, disse  que vota contra o 
Orçamento do Estado  porque 
é “um mau orçamento para os 
portugueses” e não só “não 
tem uma estratégia econômi-
ca e financeira sólida” como 
troca a “prudência” e por 
“irrealismo” e “populismo”.                                                       
Para Passos Coelho o gover-
no optou por “um orçamento 
que a maioria dos analistas 
independentes considera ar-
riscado, semeando a incer-
teza quanto ao futuro”. Para 
o líder do PSD, o orçamento 
falha até nos “pressupostos” 

Passos: Orçamento é “mau”, “populista” e mantém austeridade
eleitorais prometidos pelo 
PS, pois não consegue “virar 
a página da austeridade”, li-
mitando-se a “tirar com uma 
mão e dando com a outra”. 
Ou seja: “não acaba com a 
austeridade, redistribui-a, 
agravando os impostos da 
classe média”.                                                                                            

Numa declaração na sede 
do PSD após um encontro 
com os deputados do partido 
no Parlamento, Passos disse 
que o governo de Costa co-
meçou por ter um “orçamento 
expansionista de dinamiza-
ção da procura interna”, mas 
que após a negociação com 
Bruxelas “entendeu respon-
der com choque de expec-

tativas”, aumentando os im-
postos.  O social-democrata 
considera ainda que com 
esta jogada o PS só conse-

“Afinal, a definição da ope-
ração e rotas da TAP e Portu-
gália não era um mero ato de 
gestão corrente...” Foi desta 
forma que Rui Moreira, pre-
sidente da Câmara do Porto, 
reagiu à decisão da Autori-
dade Nacional de Aviação 
Civil de pôr freio às decisões 
tomadas pelos novos donos 
privados da TAP.

Através de uma mensa-
gem na sua conta oficial do 
Twitter - rede social na qual o 
autarca tem vindo a publicar 
as suas opiniões sobre a atual 
gestão da TAP -, Rui Moreira 
remete para um outro texto, 
este no portal de notícias do 
Porto. Ali, defende-se que a 
ANAC vem confirmar o que 
tem sido a esperança de Mo-
reira: “A criação e supressão 
de rotas não fazem parte da 
mera gestão corrente da TAP 
e Portugália” e o regulador 
chama a si a responsabilida-
de última da sua autorização.                                                                                                                             
O corte das 9 rotas da TAP 

Rui Moreira com esperança de que rotas do Porto sejam repostas

previsto para 27 de março po-
derá já não avançar. Destas, 4 
saem do aeroporto Sá Carnei-
ro e, desde o anúncio da sua 
supressão, abriram uma guer-
ra fria entre o Porto e a TAP. Rui 
Moreira tem sido o principal 
crítico, mas muitas têm sido 
as vozes do Norte a juntar-
se à do autarca para acusar 
a transportadora de querer 
prejudicar o desenvolvimen-
to econômico da cidade, des-
viando turistas para a capital.                                                                                                                                   

Mas poderá ou não o Porto 
recuperar as 4 rotas que 
iriam desaparecer no final de 
março? “Ainda não se perce-
be bem o alcance da decisão 
da ANAC”, diz fonte próxima 
do autarca , lembrando que 
o regulador impede a admi-
nistração da TAP e da Por-
tugália de tomar “decisões 
de gestão extraordinária ou 
que tenham um impacto ma-
terialmente  no patrimônio, 
na atividade e na operação 

dessas companhias”.
A TAP, agora detida em 

50% pelo Estado, anunciou 
uma ponte aérea entre Lis-
boa e Porto a partir de março 
e a suspensão de voos sa-
ídos do aeroporto do Porto, 
para Roma, Milão, Bruxelas 
e Barcelona . E é aqui que o 
Porto volta a torcer o nariz.                                                                                        
De acordo com a Câmara do 
Porto, em 2015 a taxa média 
de ocupação nos voos diretos 
do Porto para Bruxelas foi de 
90%, para Milão foi de 88% e 
95% nas ligações da manhã 
e da tarde, respectivamente. 
Já para Roma atingiu os 89% 
e a operação com Barcelona 
registrou 91% e 88%, nos 
voos da manhã e da tarde.                                                                                                             
A TAP reagiu à decisão do 
regulador dizendo estar “a 
analisar as respectivas im-
plicações” e lembrando que 
continua focada em servir os 
seus clientes com os padrões 
de qualidade e serviço que a 
caracterizam.

Governo vai alterar regras do selo que distingue produtos portugueses

guiu “fragilizar a imagem ex-
terna do país”. Passos Coe-
lho anunciou que o PSD “não 
fará qualquer proposta de al-
teração na especialidade”.                                                                                                                                 

Passos Coelho diz que 
este orçamento “só responsa-
biliza os partidos que supor-
tam o governo no Parlamen-
to”. O PSD não quer assim ter 
nada a ver com o documen-
to nem ser responsabilizado 
minimamente, por isso não 
dará qualquer contributo.                                                                                                       
O líder do PSD diz que um 
orçamento é o “instrumento 
mais sagrado de um gover-
no” e compete a quem go-
verno apresentar propostas, 
não há oposição.

tam um volume e negócios de 
3800 milhões de euros. Entre 
os produtos que ostentam o 
selo, 23% são produzidos em 
Bragança, 11% no Porto e 9% 
em Lisboa. Mais de 40% são 
da indústria alimentar. Cada 
empresa aderente tem, em 
média, nove produtos certifi-
cados e 74% têm patentes ou 
marcas registadas.

Durão Barroso afirmou  
apoiar a candidatura de Antó-
nio Guterres a secretário-geral 
da ONU, num debate sobre o 
estado do mundo organizado 
em parceria pela RTP e pela 
Fundação Francisco Manuel 
dos Santos. “Nunca pensei 
candidatar-me por razões pes-
soais e vejo com muito agrado 
a candidatura de António Gu-
terres”, disse o antigo presi-
dente da Comissão Europeia e 
ex-primeiro-ministro de Portugal.                                                                                                                                
A situação internacional, nomea-
damente a ameaça do terroris-
mo e o drama dos refugiados, 
levou António Guterres, até De-
zembro último alto-comissário 
para os refugiados das Nações 
Unidas, a destacar a necessi-
dade de apoiar as sociedades 
na defesa dos valores que po-
dem ser postas em causa pela 
luta contra o terror. “É necessá-
rio um equilíbrio”, sentenciou.                                                                            
“O terrorismo é o caso em que 
a política pode introduzir me-
didas que põem em causa o 
direito à privacidade”, conside-
rou Durão Barroso. “É preciso 
um certo equilíbrio”, enfatizou.                                                                                                                                       
     Em termos gerais, Bar-
roso e Guterres, com 
ampla experiência política in-
ternacional, manifestaram sin-
tonia sobre os grandes temas.                                                                               
Ambos reconheceram que as 
relações de força atuais deixa-
ram de ser claras – “vivemos 
num mundo caótico em que a 
impunidade e a imprevisibili-
dade tendem a multiplicar-se”, 

disse António Guterres. “Há um 
poder difuso, desorganizado”, 
concordou Durão Barroso, ad-
mitindo que tal cenário tanto 
afeta os Estados como as gran-
des corporações industriais.                                                                                 
Concordância houve, ainda, na 
forma como os dois políticos 
encaram o papel da União Eu-
ropeia. “A União Europeia tem 
as costas largas”, acusou Bar-
roso, dando um exemplo: “As 
decisões tomadas em relação 
à crise do euro foram por una-
nimidade”. Contudo, como tem 
vindo a salientar, as políticas 
nacionais desenham uma outra 
interpretação. “Existe a europei-
zação dos fracassos e a nacio-
nalização dos sucessos”, disse.                                                                                                                            
A possibilidade de o referendo 
britânico ser favorável à saída 
do Reino Unido da União Euro-
peia levaria, segundo Barroso, 
à saída da Escócia do Reino 
Unido, também por referendo. 
O que, admitiu o ex-presidente 
da Comissão, teria implicações 
em Espanha com a Catalunha. 
“Moscou seria a primeira a feste-
jar” com a vitória dos eurocépti-
cos, considerou Durão Barroso.                                                                                 
Os dois coincidiram na respon-
sabilização das elites do atraso 
de Portugal. “No estrangeiro, 
Portugal é visto com respeito 
em relação à sua história mas 
é visto – há que reconhecê-lo – 
como país pobre, relativamente 
atrasado do ponto de vista da 
Educação, é visto com alguma 
condescendência, o que ma-
goa”, lamentou Durão Barroso.

Barroso apoia candidatura de 
Guterres a secretário-geral da ONU
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Desfile das Campeãs nos camarotes da Sapucaí

Explosão de 
alegria no 
Desfile das 
Campeãs 
no sábado, 
Eliane com 
um casal 
de amigos 
e o dinâmi-
co Licínio 
Bastos

Um time de 
primeira cur-
tindo pra valer 
no camarote 
do Desfile das 
Campeãs, o 
casal Eliza-
beth Soares, 
esposo Asdrú-
bal Rodrigues, 
Paulo Cesar 
Soares, Antônio 
Marques, com 
um amigo e o 
Dr. Paulo Cesar 
Moreira

Um verdadeiro espetáculo de ale-
gria e euforia, o desfile das campeãs 
na passarela do samba, com muita 
gente bonita prestigiando o mais lin-
do evento da terra, com muita alegria, 

respeito e muita animação. Foi uma 
noite memorável fechando com chave 
de ouro o carnaval na Sapucaí.

Trazemos nesta reportagens, al-
guns momentos inesquecíveis.

Distribuindo 
cordialidade 
na Sapucaí, 
o empresá-
rio Licínio 
Bastos 
curtindo o 
carnaval 
com um 
grupo de 
amigos

Show de alegria nos camarotes da Passarela do Samba, o casal Dr. Paulo Cesar Moreira e esposa 
Dr.ª Ana Amélia, com Eliane, o casal Maria Alice e Antônio Marques e um casal de amigos

Numa pose 
especial 
curtindo o 
samba na 
Marquês 
de Sapucaí 
um trio da 
pesada

Um verdadeiro 
quarteto de ami-
gos no carnaval 
2016 na Passa-
rela do Samba, 
Licínio Bastos, 
Fernando Soares 
- Presidente do 
Arouca e dois 
amigos

O famoso 
Álvaro da 

Camélia era 
só alegria no 

Desfile das 
Campeãs com 

uma amiga 
ao lado do 

empresário 
Licínio Bastos

Foi uma 
noite extra-

ordinária 
vivida pelos 
amigos, no 

sábado das 
campeãs, 
Francisco, 

o cantor 
Marco Vivan 

e amigos

Marcelo Vieira festeja aniversario na Passarela
A emoção tomou conta da família Vieira no 

camarote da Marquês de Sapucaí no Desfile das 
Campeãs, uma alegria fantástica em poder passa-
rem um carnaval maravilhoso e comemorar mais 
aniversario do jovem e promissor empresário Mar-
celo Vieira da empresa Benfica Iluminação e nada 
melhor do que estar num clima de total harmonia e 
felicidade para festejar sua data natalícia com sua 
esposa Renata e seus pais o Comendador Ma-
nuel Vieira e esposa Fatima Vieira. Um dia muito 
especial que para sempre será lembrado pela fa-
mília que ao lado dos amigos viveram momentos 
de total êxtase na Passarela do Samba. A emo-
ção e felicidade marca registrada da família Vieira 
que mais uma vez com seu carisma envolveram 
os amigos presentes no camarote. Deus ilumine 
o jovem Marcelo Vieira o protegendo e o mais im-
portante saúde, tranquilidade e sucesso que em 
2016 seja um ano de total prosperidade para toda 
família Vieira.

Felicidade 
geral da 
família 
Vieira na 
Marquês 
de Sapucaí 
festejando 
o aniver-
sario do 
jovem 
Marcelo 
Vieira, com 
Renata e 
seus pais 
Manuel 
Vieira e Fa-
tima Vieira

Que imagem linda do distinto casal da nossa comunidade, Fati-
ma e o Comendador Manuel Vieira transbordando amor e felici-
dade na Marquês de Sapucaí

Um momento único para o casal Marcelo Vieira, 
esposa Renata vivendo uma noite maravilhosa na 
Passarela do Samba, onde festejou o aniversário 
do Marcelo

Não dá para esquecer esta data 13 de feverei-
ro de 2016, vai ficar marcada para sempre na 
memória do lindo casal Marcelo Vieira e esposa 
Renata, comemorando os seus 35 anos de vida

Um carnaval inesquecível para família Vieira que comemorou o aniversario do jo-
vem empresário Marcelo Vieira, no camarote da Sapucaí com sua esposa Renata 
e seus queridos pais, Fatima e Comendador Manuel Vieira
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O conhecido Comendador da Moóca Sr. Eusébio Ribeirinha co-
memorou seus 71 anos. Os amigos Sr. Amilcar Ferreira (Estacio-
namentos Trevo) a esposa Sra. Maria de Lourdes, a Sra. Helena 
Madeira, a Sra. Maria de Lurdes e o esposo Antonio Pascoal 
foram lhe dar aquele abraço.

Recordamos aqui as amigas Mara Rocha e a Sra. Maria Rosa 
dos Santos, prontas para o carnaval que foi o aniversario da pri-
meira dama da Associação dos Poveiros, Sra. Alice Lage que 
aqui trouxemos em nossa ultima edição.

Mas o que é isso minha gente. Flagrante que deve acabar em 
separação certamente, se é que conhecemos bem a Sra. Idalina 
Ribeirinha. Vemos os amigos Eusébio Ribeirinha no seu aniver-
sario e a Laura Botelho, que todos conhecem pela espontanei-
dade e sinceridade.

      Associação de Poveiros de São Paulo
Convida à todos para seu 1º Almoço

de Confraternização. Teremos Bacalhau!
Álem de outros Pratos e Acompanhamentos.

Exibição do R.F. Raizes de Portugal.

Vem aí o 25º Aniversário dos Poveiros
Dia 9/04 com  uma atração vinda da Povoa de Varzim

NÃO PERCA!

Dia 27.02.2016
Festa das Vindimas e 8.o Encontro 
das Concertinas na Praia Grande
A Casa de Portugal de Praia Grande es-
tará realizando nesta noite em sua sede 
a partir das 20 horas, a sua festa da Vin-
dima e o 8.o encontro de Concertinas. 
Será servido churrasco, carne, lingüiça 
e frango e acompanhamentos. O show 
estará a cargo do Grupo Folc. Da Casa 
de Portugal de Praia Grande e muito vira 
livre com os tocadores de concertina. 
Convites e informações na secretaria ou 
com a diretoria.  Av. Paris 1.500 Canto 
do Forte - Praia Grande – São Paulo fo-
nes (13) 3491.4559 e-mail:
secretaria@casadeportugalpg.com.br 
Dia 28.02.2016
Almoço Dançante e Lançamento de 
CD na Casa do Minho
A Casa Cultural Império do Minho e seu 
rancho folclórico estarão neste dia a 
partir das 13 horas realizando mais um 
almoço dançante. Teremos como prato 
principal o delicioso bacalhau à moda do 
Minho além de outros pratos e acompa-
nhamentos. A animação estará a cargo 
da tocata do rancho da casa que se exi-
birá. Convites e reservas com a diretoria 
e componentes. Local Rua Jaguaretê, 

414 Casa Verde fone 011 - 98155.8187 
email contato@casadominho.com.br  
Dia 03.03.2016
Sessão Solene comemorativa aos 37 
anos do Arouca
O Arouca São Paulo Clube convida a to-
dos para a sessão solene comemorativa 
dos seus 37 anos de fundação a partir 
das 20 horas. Teremos como orador ofi-
cial a Dra. Margarida Belém Vice Presi-
dente da Câmara Municipal de Arouca, 
e ainda a presença do Digníssimo Se-
cretario das Comunidades Portuguesas 
Dr. Jose Luiz Carneiro, o Cônsul Geral 
Dr. Paulo Lourenço, o Proponente des-
ta sessão Vereador Toninho Paiva e o 
Dr. Antonio de Almeida e Silva Presi-
dente do Conselho da Comunidade. Ao 
final será servido um farto coquetel aos 
presentes. Informações no local Rua 
Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão 
Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones 
(11) 2455.1000 - 2455.1988 - 2497.2581  
www.aroucaclube.com.br
Dia 06.03.2016
Almoço em Comemoração aos 37 
anos de vida do Arouca e Ruizinho de 
Penacova
O Arouca São Paulo Clube estará come-
morando mais um ano de vinda com um 

almoço e intensa programação. Tere-
mos às 11 horas o hasteamento das ban-
deiras, às 11,30 horas missa na Capela 
Rainha Santa Mafalda, às 12,30 horas 
Almoço Bacalhoada a moda de Arouca 
além de outros pratos, às 15 horas exibi-
ção do Rancho Folc. Arouca São Paulo 
Clube, às 16 horas teremos “Parabéns” 
e o corte do bolo, e a seguir musica para 
dançar com a tocata do Ranho do Arou-
ca e vindo de Portugal o cantor Ruizinho 
de Penacova. Informações convites e 
reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Ro-
dovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelos fones (11) 2455.1000 - 2455.1988 
- 2497.2581  
www.aroucaclube.com.br
Almoço de Confraternização nos Poveiros
A Associação dos Poveiros de São 
Paulo estará neste dia realizando seu 

primeiro evento deste ano. Teremos um 
saboroso almoço de confraternização 
tendo como prato principal o bacalhau 
além de outros pratos saladas e acom-
panhamentos. A animação estará a 
cargo do Rancho Folc. Raízes de Portu-
gal. Convites e informações 2503.2835 
– 2967.6766 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 
1104 V. Maria - São Paulo 
e-mail contato@poveirossp.com.br
Arraial na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará neste 
dia realizando mais um arraial, a partir 
das 13 horas em sua sede. Comidas tí-
picas, exibição dos grupos folclóricos da 
entidade. Informações e convites: Rua 
Casa Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto 
Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 
2231.0922 e-mail 
casailhamadeira1@uol.com.br

Eusébio Ribeirinha Comemorou 71 Anos
O filho de Benlhevai - Concelho 
de Vila Flor, Distrito de Bragan-
ça, Portugal, o conhecido Sr. 
Eusébio Ribeirinha, comemorou 
no ultimo dia 13 de Fevereiro de 

2.016. Foi um evento bem fa-
miliar, e alguns poucos amigos 
para comemorar seus 71 anos 
de vida. Foi servido aos presen-
tes um coquetel seguido de chur-

rasco a cargo do Buffet O Mar-
ques. A dupla musical “Paulo & 
Chiquinho”, cuidou da animação 
dos presentes.  Não faltou o tra-
dicional “Parabéns a Você” em 

homenagem ao Sr. Eusébio Ri-
beirinha. Parabéns. Confira mais 
detalhes no site www.portuga-
lemfoco.com.br ou no facebook/
Portugal em foco.

O aniversariante no Parabéns a Você junto a esposa Sra. Idalina Ribeirinha, 
os filhos Rodrigo e Zebinho e as noras Thaise e Talita.

Eusébio Ribeirinha com seus queridos e amados filhos Zebinho e 
Rodrigo.

Eusébio Ribeirinha e a querida esposa Idalina S. L. Ribeirinha. Atuando vemos a dupla Paulo e Chiquinho e o Zebinho dando uma canja.
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Por que viajar  
por uma agência de viagens?
Outra vantagem dentre as que aqui 
mencionamos em edições anteriores 
está na oferta de melhores preços de 
diárias de hotéis, de tarifas das compa-
nhias aéreas, a agilidade na confirma-
ção da reserva e o leque de opções de 
tours nos destinos. Isso ocorre porque 
a agência trabalha com um número 
cada vez maior de clientes individuais 
e de empresas, movimenta regular-
mente um fluxo constante de capital no 
segmento. Em função disso, a agência 
pode oferecer descontos, lançar pro-
moções com mais freqüência dos seus 
pacotes e das excursões, dar crédito 
pela empresa para sua viagem, par-
celar em todos os cartões de crédito o 
pagamento de hotéis, passagens aére-
as nacionais e internacionais, informar 
sobre todos os horários de vôos dispo-
níveis, os valores de cada companhia 

que realiza aquele trecho e tem mais, 
entregar aos clientes os bilhetes aére-
os. Da mesma forma é para escolha de 
hotéis, cruzeiros marítimos e resorts. 
Além disso, a agência desenvolve todo 
o trabalho de marketing inserindo seus 
principais produtos, inclusive dos par-
ceiros, em anúncios para veiculação 
em jornais e revistas, em exposição de 
banners nas lojas, em outdoors espa-
lhados pela cidade, em panfletos im-
pressos em gráficas para distribuição 
entre os clientes ou através de seus 
newsletters. O outro caminho é a venda 
da viagem pela internet. Hoje, existem 
inúmeros sites dedicados ao segmento 
de turismo que apresentam uma sé-
rie de opções de escolha para vários 
destinos desvinculados de qualquer 
agência. E esse excesso de oferta na 
internet, muito pouco confiáveis, deixa 

A Esnagoga da outra Lisboa
A Espanha fez, em 1492, a maior das 
descobertas marítimas de toda a His-
tória, quando chegou às Américas o 
genovês Cristóvão Colombo, à serviço 
do casal Isabel I, Rainha de Castela, e 
Fernando II, Rei de Aragão, os lendá-
rios Reis Católicos, título pontifício que 
ostentava então a Coroa de Sevilha 
– atribuído pelo Papa Alexandre VI, 
nascido na família Borgia da cidade 
espanhola de Valencia. Mas era, curio-
samente, Portugal à época a nação mais 
preparada para as grandes navegações 
da Idade Moderna. Inclusive o próprio 
Colombo foi aluno da lendária Escola 
de Sagres, criada, em 1417, na costa do 
Algarve, pelo Infante D. Henrique, filho 
do primeiro dos soberanos da 
dinastia da Casa dos Mestres 
de Avis, o Rei D. João I,  O 
de Boa Memória. O Papa Bor-
gia iria conferir a Portugal, dois 
anos depois da descoberta de 
Colombo, através do Tratado 
de Tordesilhas, uma estreita 
faixa de terra que compreende 
hoje um trecho da costa do 
Brasil, para além das terras 
da outra margem do Atlântico, 
onde se encontra a África, bem 
como toda a Ásia. Respaldado 
pelo tratado do Santo Padre 
valenciano, realizado próximo 
à cidade castelhana-leonesa 
de Valladolid, a Coroa de 
Lisboa, com grande sucesso, 
lançou-se aos mares mais distantes, ao 
longo de todo o século XVI, alcançando 
as duas margens do continente africa-
no, aprofundando a presença no Golfo 
Pérsico e no Extremo Oriente, com a 
chegada a milenares territórios como a 
Índia, Malásia, Indonésia, China e Ja-
pão. Entraria em cena, quase ao final do 
século, nos mesmos mares navegados 
pelos portugueses, uma outra pequena 
nação européia, a Holanda, uma Repú-
blica então de cultura Protestante, da 
qual faziam parte, entre as suas Sete 
Províncias, áreas pertencentes hoje 
ao Grão-Ducado do Luxemburgo e ao 
Reino da Bélgica - inclusive o impor-
tantíssimo porto de Antuérpia. Mais 
calvinista do que luterana, Amsterdam 
rivalizava com a Espanha Católica a 
hegemonia Cristã na Europa – voltan-
do-se também contra Portugal quando, 
de 1580 a 1640, Lisboa tornou-se uma 

província de Madri. O século XVII seria 
fortemente marcado, nos mares, sobre-
tudo no Oceano Índico, pela rivalidade 
entre lusitanos e batavos no controle do 
comércio das especiarias.
As duas pequenas nações da Europa 
controlavam os oceanos e formariam, 
com efeito, imensos impérios compara-
das aos grandes estados do continente. 
Como Espanha, que havia encontrado 
a riqueza nas Américas, Inglaterra, 
parceira de Lisboa nas Áfricas e Ásia, 
e França, presente também na América 
do Norte – como a Coroa de Londres. 
Dois outros grandes impérios estavam 
mais voltados para a  Mitteleuropa, 
a região central do Velho Mundo, e, 

mesmo poderosos, não se atreviam a 
grandes incursões marítimas. Eram o 
mítico Sacro Império Romano Germâ-
nico, integrado pela hodierna Alemanha, 
bem como pela antiga Prússia, a Áustria 
e os povos eslavos, e a Rússia dos Cza-
res Romanov. A Coroa de Lisboa, por 
ser católica, não se dedicava exclusi-
vamente ao comércio dos temperos 
orientais, pois recebera da Santa Igreja, 
no Tratado de Tordesilhas, a missão 
de evangelizar todos os povos ainda 
não convertidos ao Cristianismo.   Já 
os mercadores da Holanda, país que 
pregava a liberdade de culto, dedica-
vam-se, exclusivamente, ao comércio 
e não se intrometiam em questões reli-
giosas. Determinante para a expansão 
marítima dos holandeses foi a grande 
presença em Amsterdam de milhares 
e milhares de portugueses judeus que, 
expulsos da Península Ibérica, lá se 
refugiariam. Esses portugueses de fé 

israelita, vítimas da intolerância dos pró-
prios compatriotas, teriam levado para a 
Holanda os conhecimentos já desenvol-
vidos pelos sábios da Escola de Sagres, 
principalmente as cartas marítimas, 
possibilitando, destarte, a navegação 
dos neerlandeses pelas rotas lusitanas. 
Os holandeses ocupariam o Nordeste 
brasileiro, praticamente refundando, 
com as características de Amsterdam, 
a atual capital de Pernambuco, a cida-
de de Recife, que ganhou canais e as 
primeiras pontes de todas as Américas. 
Avançaram também sobre a África 
portuguesa e controlaram por anos a 
capital angolana de Luanda. O mesmo 
aconteceu em Goa, na Índia, capital do 

Império Português do Oriente, 
e na própria Indonésia, onde 
permaneceriam até 1949.
Marcas indeléveis dos por-
tugueses judeus nos feitos 
holandeses são as sinagogas 
que construíram nas Améri-
cas – as primeiras do Novo 
Mundo. A mais antiga é a 
de Recife, levantada durante 
os anos 1630. Veio depois a 
de Barbados, no Caribe, por 
volta de 1641, e a terceira 
foi a de Nova York, em 1654. 
A mais grandiosa de todas, 
porém, está no coração de 
Amsterdam – a outra Lisboa. 
É a monumental Sinagoga 

Portuguesa, chamada também 
de Esnagoga, inaugurada em 1675 – e 
que aparece na ilustração da coluna. To-
das as madeiras utilizadas no interior do 
templo são de nobre jacarandá, trazido 
da Bahia, e até hoje, por tradição, não 
possui luz elétrica – todos os serviços 
religiosos são iluminados apenas por 
velas. Nem pensar em aquecimento. 
O inverno na Esnagoga é muito mais 
frio do que em qualquer outro lugar de 
Amsterdam.  Foi a única ‘poupada’ das 
grandes sinagogas de cidades ocupa-
das pela Alemanha nazista, durante a 
Segunda Guerra. Alguns atribuem a 
decisão ao próprio  führer Adolf Hitler, 
que, segundo depoimentos, pretendia, 
depois do conflito, estabelecer ali o 
museu da cultura do povo judaico por 
ele exterminado. Ele matou seis milhões 
de judeus, porém, não conseguiu 
transformar a Esnagoga em museu de 
uma civilização desaparecida.

Sporting e Porto, com alergia a Alemães.
Aspirina Alemã derrota Leão da liga 
Europa. O Sporting enfrentou adver-
sário que não deu espaço no jogo no 
Estádio José Alvalade. O Bayer Le-
verkunsen deu uma lição de como não 
deixar jogar um adversário e acabou 
por vencer o Sporting por 1x0, dando 
assim um passo que se adivinha deci-
sivo rumo aos oitavos de final da Liga 
Europa. Foi uma demonstração da 
eficiência alemã, tal a forma como em-
paredou um conjunto que nunca soube 
encontrar antídotos para incomodar, 
com regularidade o goleiro Leno, que 
apenas fez uma defesa com algum 
grau de dificuldade. O jogo aliás, co-
meçou com os “panzers” a pressiona-
rem  alto e a não deixarem pensar os 

sportinguistas quando perdiam a bola. 
Além disso, ganhavam quase todos os 
ressaltos e praticamente todos os des-
pistes individuais, por baixo e por cima. 
Já o Dragão ficou perdido em campo, 
depois de mexidas substanciais que 
deixou a equipe à deriva. O FC Porto 
saiu do Signal Iduna Park, habitat do 
Borussia Dortmund a massa mais tor-
cedora e fiel da Europa, com a idéia 
de que o resultado final de 2x0 não foi 
assim tão mau, face ao que aconteceu 
nos 90 minutos. Com demasiados bu-
racos para remedar, José Peseiro foi 
mais longe do que teria de fazer e im-
provisou um conjunto de situações que 
descaracterizaram a equipe por com-
pleto. Em apenas 6 minutos os alemães 

castigaram a rotina de uma formação, 
paralisada nas idéias e ações. Já o SP 
de Braga brilha nos Alpes Suíços e deu 
um importante passo rumo aos oitavas 
da Liga Europa ao vencer na Suíça, o 
Sion por 2x1. A chave da vitória foi a 
eficácia. Nos dois primeiros remates, 
que o conjunto português fez, marcou, 
congelando as aspirações suíças de 
arrecadar um resultado positivo em 
casa. Portanto foram quatro jogos das 
equipes portuguesas, com duas vitó-
rias e duas derrotas, nas competições 
européias, as vitórias ficaram por conta 
do Benfica na Liga dos Campeões que 
venceu o Zenit da Rússia por 1x0, e do 
Braga que triunfou na Suíça. Vamos 
aguardar os jogos da volta.

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 horas pela 
Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “Heróis 

do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Programe-se
Dia 27.02 festa das Vindimas e o 8.o en-
contro de concertinas na Casa de Portu-
gal de Praia Grande; Dia 28.02 Almoço 
Dançante e Lançamento de CD na Casa 
do Minho com exibição do seu rancho; 
Dia 03.03 Sessão Solene comemorativa 
aos 37 anos do Arouca com presença de 
diversas personalidades de destaque e 
coquetel ao final. Entrada Gratuita; Dia 
06.03 Almoço em Comemoração aos 
37 anos de vida do Arouca às 11 horas 
o hasteamento das bandeiras, às 11,30 
horas missa na Capela Rainha Santa 
Mafalda, às 12,30 horas Almoço Baca-
lhoada a moda de Arouca além de outros 
pratos, às 15 horas exibição do Rancho 
Folc. Arouca São Paulo Clube, às 16 
horas teremos “Parabéns” e o corte do 
bolo, e a seguir musica para dançar com 
a tocata do Ranho do Arouca e o cantor 
português Ruizinho de Penacova; Almo-
ço de confraternização na Associação 
dos Poveiros com exibição do Rancho 
Raízes de Portugal; Arraial na Casa Ilha 
da Madeira com comidas típicas e exibi-
ção dos seus ranchos; Dia 12.03.2016 
Festa da Vindima no Centro Português 
de Santos tendo como atração o Rancho 
Folc. Verde Gaio; Dia 19.03 Comemo-
ração de mais um aniversario da Casa 
de Portugal de Campinas com jantar e 
show de Roberto Leal; Vindima na Casa 
de Portugal de São Paulo com pisa da 
uva, exibição do grupo da casa e como 
convidado o Grupo Folc. Da Portuguesa 
e Desportos; Dia 20.03 festa dos 31 anos 
da Casa de Portugal do Grande ABC, 

benção padre Antonio Maria as 13 horas, 
almoço self-service e show internacional 
vindo de Portugal  Paulo Ribeiro & Ban-
da Lusa; Almoço Dançante da Casa do 
Minho.
Aqui estamos
Para dar continuidade a este nosso tra-
balho, a frente deste semanário o Portu-
gal em Foco, que neste ano comemora 
27 anos ininterruptos após o carnaval e 
quando praticamente se inicia este ano.
Demais
Foi a festa e cerimônia do enlace dos 
amigos Amanda e Ricardo no sempre 
elegante Buffet França que agitou uns 
poucos amigos da comunidade. Senti-
mo-nos honrados em termos sido convi-
dados, e cuja reportagem nesta edição 
trazemos.
Também
Estivemos presentes a mais um aniver-
sario do amigo de longa data o Sr. Eusé-
bio Ribeirinha, que reuniu familiares em 
sua casa e um numero reduzido de ami-
gos. Graças a Deus fizemos parte deste 
numero reduzido de amigos.
É pena
Mas já começamos o ano vendo entida-
des marcando seus eventos em datas 
em que outras fazem aniversario. Entra 
ano e sai ano e continua tudo igual.
Vocês
Já ouviram falar de Ruizinho de Penaco-
va??? Pois bem, é uma versão e amigo 
de Quim Barreiros. 
Segundo 
O amigo Manuel Gomes diretor do Arou-
ca, o artista vindo diretamente de Portu-

gal estará no almoço de aniversario do 
Arouca se apresentando e aqui estará 
comemorando seu aniversário do dia 
25.02.
O ministro 
Dos Negócios Estrangeiros de Portugal, 
Dr. Augusto Santos Silva, anunciou que 
os feriados religiosos serão repostos 
este ano de 2.016, ao mesmo tempo em 
que, os feriados civis retirados em 2013. 
Recorde-se que estes feriados foram 
extintos como uma das muitas medidas 
para transpor a crise em Portugal. Na 
prática, trata-se apenas de antecipar a 
reposição em um ano, visto que nos ter-
mos acordados, a partir de 01 de janeiro 
de 2017, os feriados religiosos seriam 
retomados, ou reexaminados,
O Conselho da Comunidade
Estará realizando no dia 13 de março no 
Arouca São Paulo Clube um encontro de 
folcloristas. Será um evento totalmen-
te aberto a todos os componentes dos 
Ranchos/Grupos Folclóricos convidados 
e estará sendo oferecido o café da ma-
nhã e almoço.  
O amigo
Dr. Paulo Porto presidente do Lar da pro-
vedoria e agora nosso novo colaborador, 
foi nomeado pelo presidente da OAB 
para mais 3 anos na condução da presi-
dência da Comissão dos Direitos dos Es-
trangeiros Presos. Parabéns ao amigo.

O Torrão
Sempre seu amigão, deixa a todos um 
abração, e promete voltar na próxima 
edição.

Vem aí a “V Semana Luso-Brasileira” no
Recanto das Hortênsias e Mira Serra com Roberto Leal 

Os Hotéis Recanto das Hortênsias, e 
Mira Serra, são sem duvida os hotéis 
mais simpáticos do sul de Minas Ge-
rais. Localizados na Cidade de Passa 
Quatro, estarão realizando de 07 a 30 
de março de 2.016 a V Semana Luso-
-Brasileira. Na vasta programação te-
remos às segundas feiras dias 07, 14, 
e 28/03/2016 Noite de Fados com a 
cantora Marly Gonçalves, e nas quartas 
feiras dias 09, 16, e 30/03/2016 gran-
dioso Show com o ídolo Roberto Leal. 
Também haverá dia 05.03 Baile dos 
anos 60, dia 19.03 Baile do Havaí, e de 
24 a 27.03, Baile de Queijos Regionais 
e Vinhos. Nas outras noites de terças e 
quintas feiras bailes com música ao vivo 
e atividades durante todo o período com 
as equipes de recreação dos hotéis. 
Todos os presentes a V Semana Luso-

-Brasileira receberão um kit composto 
de uma camiseta e um boné de brinde, 
caracterizados pelo evento. Entre as 
muitas atividades teremos bingos, aulas 
de dança, hidroginástica na piscina tér-
mica, alongamentos, caminhadas, pas-
seios para a cidade de São Lourenço, 
passeios na Maria Fumaça da cidade, 
shows de humor. Os Hotéis Recanto 
das Hortênsias, e Mira Serra, têm um 
atendimento diferenciado e acolhedor, 
onde imperam a gentileza e simpatia, 
características do povo mineiro. Seus 
apartamentos são abastecidos com 
agua mineral e suítes que esbanjam 
conforto, bom gosto e todos os itens que 
tornam sua estadia inesquecível, como 
Tv a cabo, ar condicionado, banheira, 
frigobar e uma sacada detentora de uma 

linda vista panorâmica para a Serra da 
Mantiqueira. Possui ainda, o mais com-
pleto e moderno centro de convenções 
e eventos do sul de Minas, onde pode 
abrigar cerca de 400 pessoas com con-
forto, além de possuir salas de apoio, 
salão de recepção e coffee breaks. Para 
o seu lazer e uma ótima estadia, oferece 
parque aquático com três piscinas, sen-
do duas aquecidas, salão de jogos, pis-
tas para caminhadas e cooper, campo 
de futebol, quadra de tênis, bocha, lago 
com pedalinhos, salão para bailes e fes-
tas, e equipes de recreação. Os hotéis 
estão localizados a cerca de 248 Km da 
Cidade de São Paulo, e a 260 Km da Ci-
dade do Rio de Janeiro. Vá conhecer os 
Hotéis Recanto das Hortênsias e Mira 
Serra e desfrutar de tudo isso. 

Informações e reservas (035) 3371.4929, (035) 3371.5050 pelos sites www.recantodashortensias.com.br 
www.hotelmiraserra.com.br ou pelos emails reservas@recantodashortensias.com.br  contato@hotelmiraserra.com.br

a pessoa confusa, dificulta a escolha e 
abre espaço para as “armadilhas” nas 
viagens via web.
O  seu jornal PORTUGAL EM FOCO 
esta trazendo semana a semana as 
mais variadas situações envolvendo 
o que é melhor procurar uma agen-
cia ou comprar direto pela internet. 
Acompanhe aqui semana a semana. 
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Buffet França se revestiu para o enlace de

Amanda & Ricardo
Foi ao cair da noite do passado 
dia 19 de Fevereiro de 2.016, que 
se ouviu uma mensagem inspira-
dora de amor, abençoada pelos 
sagrados laços do matrimônio. 
Deus assim consagrou a união de 
duas vidas jovens, com muito para 
semear e colher, ou melhor, um 
futuro lindo marcado por alegrias 
e plenas realizações. Amanda & 
Ricardo foram os personagens 
dessa mágica emoção de unirem 
suas vidas numa só, conjugando 
amor, desejo e dedicação e vonta-
de de construir um mundo melhor, 
compromisso este que assumiram 
firmemente em galante cerimônia, 
que teve como cenário o magnífi-
co salão superior do Buffet França, 

que se revestiu especialmente para 
este evento majestoso. Primorosa 
ornamentação com flores, um mag-
nífico banner retratando o altar da 
Igreja de Nossa Senhora do Brasil, 
entre outros toques especiais pro-
duziram uma paisagem sonhadora 
para abrigar a felicidade dos nu-
bentes. 
O ENLACE
Cada capítulo do enlace foi perfila-
do por lágrimas de felicidade, dos 
noivos e dos presentes. A seguir 
os pares de padrinhos, e na se-
qüencia surgiu a bela noiva Aman-
da acompanhada por seu pai, Sr. 
Omar Joaquim de Oliveira, que 
levou consigo uma princesa ao en-
contro do seu príncipe para juntos 

celebrarem o grandioso amor que 
selou seus corações. Foram aben-
çoados com divinas mensagens de 
fé pelo Reverendo Lucas da Igreja 
Anglicana, fazendo-lhes sentir toda 
importância deste momento, deste 
compromisso que assumiram pe-
rante Deus. Ao som de Allegro Co-
ral & orquestra tivemos a Ave Maria 
de Gounoud na bênção das alian-
ças, em seguida postas entre si, 
Amanda & Ricardo consagraram 
assim sua união com o tradicional 
“Sim” e o grandioso beijo, pági-
na de tamanha felicidade que foi 
acompanhada por todos ao final da 
cerimônia e seus padrinhos Rafael 
e Márcia; Leandro e Eliana; Diego 
e Cintia; Leandro e Marcela. Foram 
padrinhos do civil Artur e Tracy; 
David Eduardo e Laís; Diogo e Gil-
mara. Nos cumprimentos O Allegro 
interpretou “Como é Grande o Meu 
Amor por Você”.
A RECEPÇÃO
Magnífico foi o coquetel-jantar 
servido com classe, categoria e 
elegância, no requintado salão de 
festas principal do renomado Buffet 
França. A entrada dos noivos foi 
aplaudida pelos muitos familiares e 
amigos presentes. Tivemos o cor-
te do bolo matrimonial, o brinde a 
champanhe com pais e padrinhos, 
e os noivos dançaram abraçadi-
nhos, demonstrando muito amor. 
O noivo Ricardo, no uso da pala-
vra disse: “Estamos extremamente 
felizes em ver amigos e familiares 
aqui reunidos neste momento mais 
especial de nossas vidas. Gostaria 
de chamar aqui o Gustavo que foi 
o nosso cupido. Gostaria de agra-
decer aqui aos nossos pais, porque 
sem eles nada disto seria possível. 
Queria agradecer também ao meu 
mestre e meu guerreiro, meu pai.” 
Ricardo falou ainda da perca re-
cente de um amigo, que ate já tinha 
comprado um terno para estar ali 
naquele dia, mas disse ter a certe-
za que ele estava presente. A gran-
diosa festa continuou madrugada 
adentro ao som da Banca SP3, 

inclusive com um belíssimo show 
de violinos. Assim, sob o signo de 
verão com os corações aquecidos 
pela grandeza do amor Amanda 
& Ricardo selaram a tão sonhada 
união, rumo à felicidade conjugal, 
na certeza de juntos realizarem 
cada vez mais os seus sonhos e 
projetos. Parabéns. Confira mais 
detalhes deste exuberante enlace 
no site www.portugalemfoco.com.
br ou no Facebook/Portugalemfoco

O noivo Ricardo, o amigo Oscar Ferrão a esposa Sra. Emília Morgado, e o 
amigo Sr. Joaquim dos Santos Oliveira.

Os pais do noivo Sr. Joaquim dos Santos Oliveira e a esposa Sra. Maria de Fá-
tima Linhares Oliveira dançando durante a festa de mais uma etapa vencida.

Instante em que o noivo Ricardo em companhia da agora esposa Amanda 
fazia seus agradecimentos.

Aqui um brinde à felicidade, dos noivos Amanda & Ricardo, com seus pais 
e padrinhos. Os noivos Amanda & Ricardo no corte do bolo matrimonial.

Sr. Joaquim dos Santos Oliveira pai do noivo e do Buffet França, com os 
amigos, o Com. Joaquim Justo dos Santos a esposa Sra. Rosalina da C. M. 
Santos, Sr. Jorge da Conceição Lopes, Sr. Abílio R. de Oliveira e a esposa 
Sra. Maria Cecília.

Os noivos Amanda & Ricardo aqui com os padrinhos do civil o Artur Santos 
P. Oliveira e a Tracy C. A. Galo, o Eduardo de Souza e a Laís Frigo Branco, 
o Diogo Frigo e a Gilmara Pastore.

Radiante de felicidade vemos a noiva Amanda aqui com sua mãe Sra. Elisa-
bete e a Irma Marcela F. de Oliveira.

Os noivos Amanda & Ricardo com os irmãos do noivo Márcia e Leandro.

Depois da rica cerimônia, os noivos Amanda & Ricardo deixam a nave ce-
lestial.

Depois do “sim” vemos a noiva Amanda beijando a aliança do agora seu 
esposo Ricardo.

Os pais e padrinhos do noivo Sra. Maria de Fátima, e Sr. Joaquim Oliveira, 
a filha Márcia L. Oliveira e o Rafael Paiva Tessitore, a Eliana B. de Oliveira 
e o esposo Leandro L. de Oliveira no altar.

Concentrada vemos a noiva Amanda sendo conduzida pela mão de seu 
querido pai Sr. Omar J. de Oliveira.

No altar vemos a mãe da noiva Sra.  Elisabete C. Frigo de Oliveira, a filha 
e madrinha Marcela F. de Oliveira, o namorado Leandro R. Consomanho, a 
Cintia e o noivo  Diego H. Macedo.

A belíssima noiva Amanda aqui dançando com seu sogro 
Sr. Joaquim  dos Santos Oliveira.
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LIGA NOS 2015 - 2016 2º LIGA 2015 - 2016

BRAGA
JORNADA 24

DISTRITAIS

PORTO
JORNADA 25

JORNADA 30JORNADA 23

AVEIRO
JORNADA 22

COIMBRA
JORNADA 19

LISBOA
JORNADA 17

VILA REAL
JORNADA 18

VISEU
JORNADA 18

GUARDA
JORNADA 18

CASTELO BRANCO
JORNADA 14

LEIRIA
JORNADA 17

Porto Obrigado a ‘Trabalhos Forçados’ 
Para se Manter na Luta Pelo Título
O FC Porto ‘obrigou-se’ a ‘trabalhos 

forçados’ para vencer em casa o Morei-
rense (3-2), com quem esteve a perder 

por 2-0, e continuar na luta pelo título, à 
passagem da 23.ª rodada da I Liga de 

futebol. Os ‘dragões’ somam 52 pontos, 
menos três que Benfica (3-1 em Paços 

de Ferreira, no sábado) e Sporting, mas 
os ‘leões’ só acertam calendário segun-

da-feira, frente ao Boavista, em Alvalade 
(20:00), e podem voltar a isolar-se no co-

mando da prova em caso de empate ou 
vitória sobre os ‘axadrezados’. A equipe 

de José Peseiro foi surpreendida com 
dois gols antes da meia hora, marcados 

por Iuri Medeiros (10 minutos) e Fábio 
Espinho (28), mas o mexicano Miguel 

Layún (41), de grande penalidade, ‘con-
quistada’ por Maxi Pereira, o sul-corea-

‘Clássico’ Minhoto Frenético Termina Com Empate
Sporting de Braga e Vitória de Guimarães 

empataram em 3-3 no ‘clássico’ minhoto da 23.ª 
rodada da I Liga de futebol, num jogo eletrizante 
que teve no vitoriano Otávio a sua principal figura. 
O atacante o brasileiro emprestado pelo FC Porto 
esteve ‘endiabrado’ e, além do gol que marcou, 
de grande penalidade, por falta cometida sobre si, 
ainda teve duas jogadas brilhantes das quais re-
sultaram os dois primeiros gols dos vimaranenses. 
Ainda não foi desta que o Vitória se estreou com 
vitória na ‘Pedreira’, mas foram os vitorianos, que 
não perdem fora desde a sétima rodada (outubro 
do ano passado), que estiveram mais perto disso.

no Suk (72) e o brasileiro Evandro (76) 
deram a volta ao marcador. Quanto ao 

conjunto de Moreira de Cónegos, desceu 
uma posição, para 14.º, com os mesmos 

23 pontos com que entrou na rodada.
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Arouca em Inferioridade 
Numérica, Vence Belenenses

O Arouca venceu o Be-
lenenses por 2-0, num jogo 
da 23.ª rodada da Primeira 
Liga em que esteve em in-
ferioridade numérica desde 
os 39 minutos, por expul-
são de Jubal. O paraguaio 
Walter González deu van-
tagem à formação arou-
quense, aos 66 minutos, 
antes de Rafael Amorim ter 
também deixado o Bele-

nenses com dez jogadores, 
ao ver um cartão vermelho 
direto, aos 79. Dois minu-
tos depois, o brasileiro Lu-
cas Lima fixou o resultado 
para o Arouca. ores, com 
a expulsão de Mateus, aos 
84 minutos, subiu proviso-
riamente ao quinto lugar, 
com 34 pontos, enquanto 
o Belenenses ‘caiu’ para o 
10.º posiçãoo, com 28.

Rui Vitória: “Fomos Vencedores, 
Contra um Adversário Difícil”

Declarações de Rui Vi-
tória, treinador do Benfica, 
após o jogo frente ao Pa-
ços de Ferreira (1-3), da 
23.ª rodada da Primeira 
Liga. “Estou satisfeito”. Fi-
zemos uma exibição segura 
e fomos justos vencedores, 
contra um adversário difícil. 
Tivemos cinco, seis jogado-
res com estados febris e, 

também nesse 
sentido, os jo-
gadores foram 
muito bons no 
entendimento 
que tivemos 
para este jogo. 
Era importan-
te uma vitória 
após dois jo-
gos de intensi-
dade elevada 
(frente ao FC 
Porto, para o 
campeonato, e 
o Zenit, na Liga 

dos Campeões). Sobre os 
lances todos do jogo, ainda 
não tive oportunidade de 
ver melhor, só vi no celu-
lar. Foram lances difíceis, 
mas parece-me que é pê-
nalti (sobre Jonas, no lan-
ce mais polêmico do jogo). 
Mais importante do que 
isso, importa valorizar a 
forma como vencemos.

Autarquia Cede ao Sp. Covilhã 
Terreno para Construção do 

Gramado Sintético
A Câmara Municipal da 

Covilhã aprovou por unani-
midade a cedência ao Spor-
ting da Covilhã do direito 
de superfície de um terreno 
para a construção de um 
gramado sintético, destinado 
aos escalões de formação.

O acordo prevê a cedên-
cia de 3.665 metros quadra-
dos por 20 anos, renováveis 
por períodos de dez anos, 
e inclui uma cláusula de re-
versão para o caso de den-
tro de cinco anos a estrutura 
não ter sido construída.

A decisão, explicou o pre-
sidente da autarquia, Vítor 
Pereira, foi tomada na se-
quência de um pedido feito 
pelo presidente do Sporting 
da Covilhã, José Mendes, 
que precisa de um terreno 
para os ‘leões da serra’ se 
poderem candidatar a uma 
linha de financiamento da 
Federação Portuguesa de 
Futebol para o efeito.

Mas o assunto suscitou 
um longo período de dis-
cussão, por a área se situar 
num local para onde estava 
prevista a construção de um 
Centro Educativo, no Bairro 
da Alâmpada, na freguesia 
de Boidobra.

José Pinto, vereador elei-
to pela CDU, concorda com 
a cedência do terreno, mas 
considera que devia ser sal-
vaguardada a área neces-
sária para não inviabilizar a 
eventual construção do Cen-

tro Educativo e pediu que 
essa questão seja colocada 
ao clube.

“Se prescindirmos da 
área que um Centro Educa-
tivo exige, então aí não vai 
ser. Votarei a favor, na certe-
za porém de que me opus a 
que a área fosse esta e não 
fique salvaguardado o espa-
ço para o Centro Educativo. 
A minha intervenção foi no 
sentido de alertar para a pos-
sibilidade de se conjugarem 
os dois interesses”, subli-
nhou José Pinto.

A proposta inicial acabou 
por ser votada, com o com-
promisso de o presidente 
da edilidade conversar com 
José Mendes sobre a redu-
ção da área cedida.

“Vou conversar com José 
Mendes e colocar a questão. 
Caso ele concorde com isso, 
plasme-se num documento 
aquilo que se acordar e está 
o problema resolvido. Agora 
temos é de ser ágeis, expe-
ditos e pragmáticos”, frisou 
Vítor Pereira.

Sporting vence Boavista e 
Retoma Liderança Isolada

Vitória de Setúbal e Nacional 
Empatam no Bonfim

Vitória de Setúbal e Na-
cional empataram 1-1, em 
encontro da 23.ª rodada da 
I Liga portuguesa de fute-
bol, disputado no Estádio 
do Bonfim, em Setúbal.

O atacante brasileiro So-
ares deu vantagem aos ma-
deirenses, aos 14 minutos, 
mas André Claro empatou 
para os anfitriões, aos 59.

O Vitória de Setúbal su-
biu ao nono lugar do cam-
peonato, com os mesmos 

28 pontos do Belenenses, 
enquanto o Nacional desceu 
para o 15.º lugar, com 22.

Sem três habituais titula-
res no ‘onze’ (Tiago Valen-
te, Paulo Tavares e André 
Horta), devido a castigo, os 
sadinos sentiram dificulda-
des em assumir o jogo após 
o início do encontro, que 
ficou marcado por um uma 
tempestade que se abateu 
sobre Setúbal a partir dos 
15 minutos.

Casillas em Litígio 
com Banco Espanhol

O Bankia 
quis resolver 
a situação que 
tem pendente 
com Casillas, 
mas o guar-
dião espa-
nhol recusou 
a resolução 
do processo 
dos pequenos 
acionistas e 
optou por re-
correr aos tribunais para reaver o seu dinheiro Conforme 
escreve o El País, o jogador já tem dois casos em tribunal: 
um como investidor privado e outro ligado a uma empresa 
da sua propriedade, com a qual fez um investimento de 240 
mil euros. Ou seja, no total, Casillas injetou no banco es-
panhol Bankia cerca de 480 mil euros. O Supremo Tribunal 
deicidiu anular o processo de saída do Bankia da Bolsa e 
essa decisão afeta diretamente os investidadores designa-
dos comominoritários. O banco espanhol, até ao momento, 
já perdeu seis casos em tribunal.

O Sporting venceu o Bo-
avista por 2-0, no jogo que 
encerrou a 23.ª rodada da 
I Liga de futebol, disputado 
em Lisboa, recuperando a 
liderança isolada da prova.

Um gol do sagueiro-cen-
tral brasileiro Ewerton, aos 
37 minutos, e outro do cos-
ta-riquenho Bryan Ruiz, em 
cima do intervalo, foram su-
ficientes para os ‘leões’ so-
marem os três pontos.

Com esta vitória, o Spor-
ting lidera isolado a Liga com 
58 pontos, mais três do que 

o Benfica, segundo, enquan-
to o Boavista mantém a 16.ª 
e penúltima posição com 21, 
apenas mais dois do que a 
Acadêmica, a primeira equi-
pe situada abaixo da linha do 
rebaixamento.
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Explosão de alegria no sambódromo do Rio de Janeiro 

As duas prin-
cesas.filhas do 
empresário, 
Emilio Rios, di-
retor presidente 
do Guara Camp 
deram um show 
de simpatia, 
beleza e luxo, 
na Marquês de 
Sapucaí

Numa pose especial, na passarela do samba, a exuberância e 
carisma do charme feminino da família Rios.

Curtindo o carnaval, no camarote na Marquês de Sapucaí, o empre-
sário, Emilio Rios, Diretor Presidente, da Guaracamp com o amigo 
Álvaro da Camélia, da famosa empresa Camélia Flores e amigos do 
Supermercados Guanabara 

A comunidade Portugue-
sa, mais uma vez, marcou 
presença, em peso, no sam-
bódromo, durante o carnaval 
carioca de 2016, tanto nos 
camarotes ou desfilando nas 
Escolas de Samba, Unidos 
da Tijuca, Mocidade de Pa-
dre Miguel e Estácio. Com 
certeza, nosso carnaval já 
faz parte da vida da nossa 
comunidade Portuguesa, um 
show de felicidade, harmo-
nia e muita amizade e nos 
camarotes da Marquês de 
Sapucaí era nítido a exu-

berância e simplicidade de 
todos que compareceram, 
extravasando sua alegria e 
satisfação ao lado dos fami-
liares, nestes três dias de fo-
lia e no desfile das campeãs, 
encerrando com chave de 
ouro o carnaval carioca e o 
Jornal Portugal em Foco se 
fez presente neste momento 
e traz em suas páginas a co-
bertura completa desta festa 
maravilhosa, uma das mais 
lindas que o nosso povo re-
aliza com muita competência 
e prazer. 

Show de simpatia e espontaneidade na Avenida, Emilio Rios 
com um grupo de amigos, entre eles o empresário, Arnaldo e 
esposa

Outra 
presença 
marcante, 
na Marquês 
de Sapucaí, 
os empre-
sários Luiz 
Augusto e 
Manuelzi-
nho Soares, 
distribuindo 
alegria e 
felicidade no 
desfile da 
Unidos da 
Tijuca Apesar do carnaval ser uma festa agitada e popular, nada como re-

encontrar os amigos e num close especial para o nosso jornal, Emilio 
Rios com dois parceiros 

Emilio Rios, diretor da Guaracamp, numa explosão de felicidade com 
suas filhas, demais familiares e amigos, no sambódromo na Marquês 
de Sapucaí

Quem também marcou presença, no sambódromo: Alfredo Massotti, 
da famosa empresa Frisa, e seu filho Tiago Massotti, da frisa, Boturi, 
da empresa JBS, no desfile das campeãs

Nosso amigo Carlos também esteve na avenida do samba com seus 
familiares e amigos, curtindo o maior espetáculo da Terra

Num 
registro 
fotográfico, 
durante o 
desfile das 
Escolas de 
Samba, na 
Marquês 
de Sapu-
caí vemos 
o senhor 
Américo 
e esposa  
com a  
senhora 
Rosa 
Pinho

“Olha o Marcão 
aí, gente” mar-
cando presença 
na Marquês de 
Sapucaí, como 
sempre, sorriden-
te e esbanjando 
simpatia

O casal Sandra Se-
rapico e Juninho, 
dando um show de 
espontaneidade, 
amor e carinho, no 
camarote da Mar-
quês de Sapucaí 

Mais  amigos que foram curtir o carnaval carioca, na passarela do 
samba, Adelino esposa e filho

O empresá-
rio Antônio 
Pinho e 
demais 
amigos, no 
camarote 
do Super-
mercados 
Guanabara   
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Mulheres e Poder

Contatos: 
www.teresabergher.com

teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

É interessante 
observar a atração 
que o Poder exerce 
nas relações afeti-
vas entre homens e 
mulheres. São inú-
meros os casos de 
presidentes da Re-
pública, senadores, 
governadores, pre-
feitos e deputados 
envolvidos em ca-
sos extraconjugais. 
Para alguns o poder 
fascina as mulhe-
res, principalmente 
as mais jovens, que se encantam por homens 
mais velhos com funções de destaque. Muitas 
vezes, não por oportunismo ou porque querem 
se dar bem, mas porque esses poderosos são 
vistos como seus ídolos, e são objeto de sua 
admiração. Em alguns casos, por alguma ra-
zão, até mesmo ciúmes, essas mulheres viram 
um verdadeiro pesadelo para o homem! Imagi-
nem o que está passando o ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, quando aos 84 anos 
se vê envolvido num grande drama, que tem 
como origem o PT. Com certeza a história está 
tirando seu sono! FHC sendo punido pela ex
-amante porque cumpriu seu papel de homem! 
Acreditou na gravidez de uma mulher mal inten-
cionada que o apontou como pai de seu filho, 
assumiu a criança e mesmo mais tarde o exa-
me de DNA dando negativo, continuou bancan-
do os estudos do rapaz, pouco se importando 
com o resultado do exame.

 Entretanto, a jornalista Miriam Dutra, que 
foi bancada durante mais de 20 anos por Fer-
nando Henrique Cardoso, pouco se comoveu 
com os sentimentos afetivos do ex-presidente 
em relação a seu filho. Acusou-o publicamente! 
Claro que, numa ação construída pelo PT, que 
achou que iria atingir politicamente Fernando 
Henrique e seu partido, o PSDB, possivelmente 
achando que o caso nivelaria FHC aos inúmeros 
escândalos que envolvem o ex-presidente Lula. 
Até que se prove o contrário, o tucano bancou 
mulher e “filho” com o seu próprio dinheiro e 
não com dinheiro público como aconteceu com 
o petista, Lula, envolvido em tanta maracutaia.
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Apesar do clima quente que 
tem feito no Rio de Janeiro, a 
Casa da Vila da Feira, tendo um 
salão com ar refrigerado, vem 
sempre recebendo um público 
para, junto com seus familiares, 
passar momentos de muita sa-
tisfação e alegria saboreando 

a deliciosa gastronomia feiren-
se, uma das mais conceituadas 
em Portugal. Não podemos dei-
xar de destacar a cordialidade 
dos diretores e as senhoras do 
Departamento Feminino, todos 
sempre atenciosos com os ami-
gos, associados e convidados.

Panorâmica do salão social feirense e como sempre com uma boa lotação, tendo 
em vista os saborosos pratos servidos aos domingos

O Conjunto Som e Vozes, sempre com um repertório de primeira, agitando o público, 
em mais um domingo de convívio social feirense

Num bate papo informal, no Almoço Feirense, os diretores Fernando Alves, Sérgio 
Viana, o vice-presidente administrativo Antônio Silva e Felipe Mendes (Jornal Portu-
gal em Foco

Um domingo tipicamente 
feirense no Vila

Distinta mesa, no tradicional Almoço Portuense, no domingo passado, Comendador 
Henrique Loureiro, o casal Florbela e o Comendador Afonso Bernardo, o radialista Ma-
neca e Felipe Mendes, diretor do Portugal em Foco

Presença marcante na Casa do Porto, o casal Antonio Ribeiro e Maria Antonia 
Ribeiro, Alberto, Maria do Céu, Gestrudes e o músico Fernando Santos

Essa turma agita o salão portuense sempre mostrando os dotes de bons dan-
çarinos

Num clima super agra-
dável, a diretoria portuen-
se recepcionou associa-
dos e amigos em mais um 
tradicional Almoço Festi-
vo. A alegria e descontra-
ção são marcas registra-
das nas festas portuenses 
e a diretoria preparou um 
super cardápio, na entra-
da, aperitivo: bolinho de 

Almoço Social agitou 
a Casa do Porto

tarde ficou por conta do 
“Trio Josevaldo”, que, 
como sempre preparou 
um belo repertório, onde 
todos que apreciam a boa 
música puderam dançar 
ou ouvir a musicalidade 
do Trio Josevaldo. Está 
de parabéns a diretoria 
portuense, por mais este 
belíssimo convívio social.

bacalhau e batida tropi-
cal. O Menu: churrasco 
completo com todos os 
acompanhamentos, tri-
pas à moda do Porto, 
febras de porco e sala-
das diversas, delícias 
regadas com o bom vi-
nho português e aquela 
cervejinha bem gelada. 
A animação musical da 
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Momento dos parabéns para os aniversariantes presentes, no Convívio Transmontano, 
no domingo passado

O cantor cowboy português, Zé Amaro com o Presidente Antônio Paiva e esposa Fátima 
Paiva, José Brites, esposa Irene Brites

Cantor português Zé Amaro
brilhou no Solar Transmontano

Um dia especial, 
vivido pela comuni-
dade portuguesa que 
pode matar um pou-
quinho da saudade de 
Portugal. Ao som da 
boa música do cantor 
português, Zé Amaro, 
o público encantou-se 
com seu carisma e um 
excelente swing além 
de uma boa música, 
agitando os presentes. 
Parabéns ao Presiden-
te Antônio Paiva e sua 
diretoria pela linda fes-
ta que foi o Convívio 
Social Transmontano, 
no último domingo.

O cantor 
Zé Amaro 

agradou 
o público 
presente, 
agitando 

o Solar 
Transmon-

tano

O público foi ao delírio com a apresentação do cantor português, Zé Amaro, como se vê 
nesta foto, a alegria de todos os convidados

Muita gente 
boa e amiga 
marcou 
presença, 
no domingo, 
na Casa 
de Trás-os-
Montes, Artur 
Monteiro 
com familia-
res e amigos

A diretora 
transmontana, 
Lúcia Granito 
com o cantor 
português 
Zé Amaro e 
um casal de 
amigos
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Maneca

Pé de Valsa
da Semana

Domingo passado, no Almoço 
Dançante, na nossa querida 

Casa do Porto, a presença de pes-
soas que gostam de relembrar as 
suas raízes, curtindo a Vida Asso-
ciativa Luso Brasileira e não só, 
comemorando também mais um 
aniversário. Como vemos, à es-
querda, Sr. Luiz, da Orla Cereais, 
a seu lado, sua esposa, Dona Olin-
da,seus filhos comemorando mais 
uma primavera, a seguir, Dona 
Eneide com seu marido, aniversa-
riante Sr. Francisco Torrão - Dire-
tor dos Biscoitos Globo. Também, 
podemos ver, a Vandinha e Eduar-
do Rocha, da Casa do Benfica, D. 
Adília Noronha, demais familiares 
e amigos. Para todos, nossas sau-
dações.

Parabéns por mais um aniversário
comemorado na Casa do Porto

Estava com saudade dos grandes dançarinos. 
Onde chegam, dão aquele recado na pista de 

dança e foi o que aconteceu, domingo passado, 
no belo Almoço Dançante na Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro. Para o casal destaque, 
Dona Graça e seu marido, Sr. Luiz, muita saúde, 
extensivo a toda a família Ramada.

Domingo passado, no Almoço Dan-
çante, realizado no lindo Salão 

Nobre da Casa do Porto, pessoas 
que enaltecem a nossa comunidade. 
À esquerda o Sr. Comendador Henri-
que Loureiro e Dona Rosa Loureiro, a 
seu lado, Dona Florbela, seu marido 
Comendador Afonso Bernardo Fer-
nandes, Dona Berta, (primeira-dama) 
com seu marido, Presidente Manuel 
Branco e ainda o casal Sr. José Hen-
rique e sua Senhora, Dona Elenice. 
Para todos, parabéns e o desejo de 
muita saúde. Aproveitando, parabeni-
zo a Diretores da empresa Piraí Dra-
gagens e Construção Ltda. que, além 
de eu, ter visto outras obras, a Casa 
do Porto ficou uma “finura”. Parabéns.

Férias Merecidas no Cruzeiro 
Lírica em Salvador Ilhéus 

Nada como relaxar um pouco do dia a dia e, 
ao lado da família, poder passar momen-

tos maravilhosos como este que registramos 
aqui. O nosso amigo, o empresário, Joaquim 
Barbosa, da empresa IBF Refeições, curtindo 
o Cruzeiro Lírica, em Salvador - Ilhéus, ao lado 
das suas filhas, Mila e Ana e os netos Patrich 
e Lívia. esta semana, de 7 a 13 de fevereiro, 
será inesquecível para linda família Barbosa Uma sexta-feira, 

muito agradável no 
Restaurante Boteco do 
Morais, que recebeu a 

visita do ator português, 
Tony Correia que foi 

envolvido pelo carinho e 
respeito da comunidade 

portuguesa. Na foto, o 
empresário José Morais, 
Serginho, Chança, Dag-

mar, Adão Lourenço, 
Dimas Ramos, Mossoró, 

Fernando Sucesso e 
Ramiro da Maia

No lindo Salão da Casa do Porto
pessoas que gostam do que é bom

Tony Correia visitou o
Restaurante Boteco do Morais
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES

O ANJO DA HONESTIDADE.
 

O PRIMEIRO PASSO É SER HONESTO PARA CONSIGO 
MESMO.

E ISSO SIGNIFICA SER LIVRE.
QUANDO SOU HONESTA COMIGO,
SINTO A SEGURANÇA E O APOIO

DE MINHA ALMA, NA MINHA MENTE E NO MEU CORAÇÃO!

PENSAMENTO DA SEMANA

TRIBUTO AO FADO!
TITULO: ALGUÉM, 

LETRA: GUILHERME PEREIRA DA ROSA.
MÚSICA:

MIGUEL RAMOS.
 

ALGUEM HÁ-DE SOFRER COM TEU DESPREZO
ALGUEM HÁ-DE SOFRER COM TEU DESDÉM
ALGUEM HÁ-DE VERGAR UM DIA AO PESO

DO MAL QUE SINTO POR GOSTAR DE ALGUÉM
 ALGUÉM QUE VAI SURGIR NA MINHA VIDA

ALGUÉM QUE AINDA NÃO SEI QUEM É 
SEQUER

ALGUÉM ME VAI JULGAR COMO PERDIDA
QUANDO AFINAL NÃO SOU SENÃO MULHER

 POR ALGUÉM QUE ME TRAIU E ME
PÔS LOUCA

POR ALGUÉM POR VINGANÇA , VOU SER MÁ
POR ALGUÉM QUE BEIJOU A MINHA BOCA
VOU BEIJAR SEM AMOR AO DEUS DARÁ

POR ALGUÈM QUE BEIJOU A MINHA BOCA
VOU BEIJAR SEM AMOR AO DEUS DARÁ

GRANDES AMIGOS SEMPRE 
AO MEU LADO

AMIZADE NO CONVIVIO DE 
DOIS HOMENS IMPORTANTES

ALEGRIA NO MEU CORAÇÃO

QUANDO OS PRESIDENTES 
SE ENCONTRAM

CARLINHOS CADAVÊS, O XERIFE DA 
ALDEIA PORTUGUESA NA CADEG

ELEGÂNCIA NO AROUCA

Durante o almoço da Festa das Fogaceiras, na Casa 
da Vila da Feira,  meus queridos amigos, os Pre-

sidentes Ernesto Boaventura e Sr. Manuel Branco, da 
Casa do Porto e a minha grande amiga, D. Berta Bran-
co, atenta  ao diálogo informal dos dois, tratando de 
assuntos da nossa Comunidade.

Meu amigo Carlinhos, sempre recebendo com fidal-
guia e camaradagem, além da simpatia que lhe é 

peculiar. Na foto: com o Rei dos Doces Portugueses, 
Eurico e o empresário José Novais – diretor do Merca-
dão Brasília das Carnes, curtindo o sábado de carnaval.

Na foto: o 
g r a n d e 

Transmonta -
no, José Brites 
- proprietário 
dos Galeto Co-
lúmbia, quando 
era abraçado 
pelo jovem, Dr. 
Felipe Mendes, 
seu amigo, du-
rante um Con-
vívio Social da 
Casa de Trás
-os-Montes.
Saudações fa-
distas.

Fiquei muitíssimo feliz, com a presença dos ami-
gos Visienses, Márcia Morgado,  o meu Presi-

dente da Casa de Viseu, Dr. Flávio Martins, com 
sua elegante esposa, Luciene, o Deputado Carlos 
Páscoa  e sua linda esposa, Beth e a minha querida 
amiga, Mariazinha Simões. Abraços fadistas.

A presença do querido casal, Eliana e José Chan-
ça,  do programa Radiofônico Portugal Rádio 

Esporte, da Rádio Bandeirantes, no lançamento do 
livro ,A FORÇA INFINITA DO FADO, alegraram-me 
profundamente. Nossa amizade e bem querer mu-
tuo é muito verdadeiro. Obrigada, amigos queridos.

Estou feliz, até hoje, com a presença de tantos 
amigos no lançamento do meu livro, no Arouca.

Na foto: o fadista Jorge Moreira, Dr. Douglas Morei-
ra e seus amados filhos, Maria Fernanda e Marce-
lo. Saudações fadistas.

GENILSON CUNHA, 
FOTÓGRAFO E POETA

A minha surpresa e  emoção quando no auge 
da sessão de autógrafos, no Arouca, chegou 

às minhas mãos  este Poema.
 

HOJE FOI UM BELO DIA
COM O LIVRO  DE  MARIA

EU VI O SALÃO CHEIO
E O TONY RAMOS VEIO

AMIGOS MUITOS VIERAM
AQUI ELES ESPERAM
É UMA FESTA DIVINA

O LIVRO DE MARIA ALCINA
FIQUEI MUITO CONTENTE

NO MEIO DE TANTA GENTE
EU ESTOU FELIZ DA VIDA
SUA VÓZ É CRISTALINA

PARABENS MARIA ALCINA
ESSA PESSOA TÃO QUERIDA!

=========================
BEM HAJA, AMIGO QUERIDO
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AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A

B. da Tijuca – Tel.:- 3325-3366
FEVEREIRO – 28 – Domingo – 13h. Aniversariantes 
do mês com show do cantor Marco Vivan e Banda.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
FEVEREIRO – 27 – Sábado – 12h. Feijoada completa 
e pratos variados.
FEVEREIRO – 28 – Domingo – 12h. Almoço Social. 
No salão nobre. Cardápio variado. Música ao vivo.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos do-
mingos poderão utilizar o estacionamento da Igreja dos 
Capuchinhos na Rua Haddock Lobo 266 pagando ape-
nas R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 - Tel.: 2273-1897

Todas as quartas-feiras almoço dos amigos – cardá-
pio: bacalhau, sardinha portuguesa, doces portu-gue-
ses. Serviço a La Carte. Bebidas não inclusas.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346

Fax: 2568-3185
FEVEREIRO – 28 – Domingo – 12h. Arraial Trans-
montano. Cardápio sardinha portuguesa, caldo verde, 
tripa a moda Transmontana, churrasco, saladas. Atra-
ção: Conjunto Amigos do Alto Minho.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50

Tels.: 3391-6730/3459-3027 - Vila da Penha – RJ
MARÇO – 6 – Domingo – Sede Social – 12h. Festa 
da Fusão e Vindimas. Teremos o já tradicional Almo-
ço Churrasco (homenagem aos naturais de Águeda), 
com sardinha portuguesa na brasa, febras, uma ma-
ravilhosa mesa de frutas e outros pratos variados da 
culinária visiense tipo self-service e o delicioso caldo 
verde. Música ao vivo com o Conjunto Amigos do Alto 
Minho animando a festa. Teremos o Rancho Folclórico 
Adulto da Casa de Viseu, dançando músicas de Águe-
da e fazendo as vindimas, com distribuição de uvas 
nas mesas. Você não pode perder essa festa.

CASA DO BENFICA
Rua São Francisco Xavier, 363 – Maracanã – Rio 

Tels.: 2261-2184 - 9984-1534/9637-6094
MARÇO – 13 – Domingo – 12h. Festa da Casa do 
Benfica – Festa das Vindimas. Bailarico: Banda Tí-
picos da Beira e show de concertinas portuguesas.  
Atração: Rancho Folclórico Benvinda Maria. Bingo 
com 05 úteis prêmios e leilão de produtos portugue-
ses. Bolo dos aniversari-antes do mês com direito a 
parabéns e brindes. Distribuição de uvas das melho-
res qualidades, bagaceira portuguesa e o delicioso 
vinho geladinho e sorteio de brindes. Entrada: gosto-
sa calabresa e deliciosos aperitivos tropicais. Menu: 
churrasco self-service completo, empadão, sardinha 
portuguesa assada na brasa, arroz de bacalhau, bo-
linho de bacalhau, saladas variadas e etc... Reservas: 
2261-2184 / 99984-1534 / 2589-5418 / 99637-6094. 
Local: Casa das Beiras à Rua Barão de Ubá n.º 341 
– Tel.: 2273-1897.

CASA DO MINHO
R. Cosme Velho, 60 – Cosme Velho - Tel.: 2225-1820
FEVEREIRO – 27 – Sábado – 18h.  Academia de Música 
Cartaxo e a Casa do Minho têm o prazer de convidar  vossa 
excelência e família para a inauguração da escola de música. 
O evento terá lugar no salão nobre das 18h até às 23h.

01 Kg de aipim cru picado bem pequeno
03 ovos
200 ml de leite de coco
01 lata de leite condensado
01 xícara (chá) de açúcar
100 g de coco ralado
margarina para untar a forma
farinha de trigo para enfarinhar a forma
Forma de aro removível de 26 cm de 
diâmetro

Bater os ingredientes líquidos (ovos 
(gemas peneiradas), leite de coco, leite 
condensado) junto com o açúcar no li-
quidificador até ficar homogêneo. Acres-
centar o aipim aos poucos e ir batendo 
até que ele tenha acabado. Misturar o 
coco à massa sem bater. Despejar a 
massa numa forma de 26 cm de diâme-
tro, untada e enfarinhada e assar em 
forno a 180ºC por Cerce de 1 hora.

FEVEREIRO – 28 – Domingo – 12h. Veteranos 
em Ação - Domingueira Minhota. O Rancho dos 
Veteranos da Casa do Minho convida a todos 
para a Domingueira Minhota. Música ambiente 
ao som das concertinas à moda de Ponte de 
Lima e uma apresentação especial de folclore 
minhoto com o Rancho anfitrião. Atração o Con-
junto “Trio Josevaldo”. Um almoço caprichado,  
Churrasco, arroz de bacalhau, feijão branco.
MARÇO – 5 – Sábado – 19h. Arraial Minhoto 
– Quinta de Santoinho. Tradicional festa típi-
ca portuguesa, regada à sardinha portuguesa, 
febras, drumete de frango e linguiça assados 
na brasa. Delicie-se também com batatas e 
cebolas cozidas, feijão manteiga e arroz, e os 
tradicionais caldo verde e broa de milho. Tudo 
isso acompanhados de vinhos servidos bem 
geladinhos. Para animar o Conjuntos “Amigos 
do Alto Minho” e “Trio Josevaldo”, e principal-
mente nosso tradicional folclore minhoto ao 
som dos bumbos e gigantones e as “Marchas 
Luminosas de Lisboa”.

CASA DO PORTO
R. Afonso Pena, 39 – Tijuca – Tel.: 2568-2018

MARÇO – 6 – Domingo – 12:30h. Almoço So-
cial. Como aperitivo: bolinhos de bacalhau e 
batida tropical. Menu: churrasco com carnes no-
bres e todos os complementos. Tripa a moda do 
porto, sardinha portuguesa na brasa e saladas 
diversas. Música ao vivo com “Lisboa Rio Show”. 
Cardos e sua sanfona biônica. Atenção.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
MARÇO – 6 – Domingo – 12h. 4.ª Festa de Ani-
versário do Rancho Folclórico José Ferreira Vaz 
com a sua apresentação, a do Conjunto “Os Vi-
lacondenses Show” e do Rancho Folclórico Ma-
nuel Coelho do Clube Camponeses de Portugal!. 
Venha comemorar conosco. R$ 50,00 – almoço 
incluso. Exceto bebidas e doces.

CLUBE RECREATIVO  PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara

Tel.: 3251-3585 / 2423-3585
DIA 6 DE MARÇO – Imperdível vindo direta-
mente de Portugal show com cantor português 
a sensação do momento de Coimbra RUIZINHO 
DE PENACOVA E BANDA. Com um cardápio de 
primeira com direito a mesa com Vinho do Porto, 
Bagaceira e frutas diversas Telefone para conta-
to de show: 3251-3585 / 2423-3585.

C.S CAMPONESES DE PORTUGAL
Sede Campestre: Est. São  Mateus, 25 

J. Primavera - Tel.:2776-3352/2453-2349
Rua Itatinga, 560 Paulicéia – Duque de Caxias 

Tel.: (21) 2772-4100
FEVEREIRO – 28 – Domingo – 12g. A mais au-
têntica vindima portuguesa. Atração: Ramada 
com 8 metros cheia de uvas para as vindimas, 
distribuição de uvas frescas a todos. Almoço 
tropical bacalhau no forno – salada de atum a 
portuguesa – tender com saladas – lagarto ao 
molho madeira grande  buffet de saladas espe-
ciais. Baila-rico, Claudinho e amigos (pela pri-
meira vez). Show R.F. Camponeses de Portu-
gal “Fazendo as Vindimas e dançando”. E tem 
mais... estacionamento – piscina e mais. Ve-
nham. Primeira festa do ano!!!

A princesa Isabel comemorou as bodas 
de prata do casamento com o Conde 
d’Eu com um banquete para 800 convi-
dados no Cassino Fluminense. Na oca-
sião, foram servidos bolo de mandioca, 
peru e canja à moda brasileira, mostran-
do a assimilação de ingredientes e pre-
paros nacionais.

Preparo Nacional, Rio de Janeiro,
15 de outubro de 1889
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Menos sódio, 
mais saúde

Os brasileiros precisam 
urgentemente controlar o 
consumo de sódio. Enquan-
to a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) recomen-
da um limite máximo de cin-
co gramas de sal por dia, a 
média nacional é de eleva-
das 12 gramas diárias. Não 
é coincidência que um em 
cada cinco brasileiros adul-
tos apresentem pressão arterial alta. E esse não é o 
único risco que corremos: o consumo excessivo de sal 
também é fator de risco para outras doenças crônicas 
como as cardiovasculares e as renais.

O primeiro passo para tentar corrigir esse quadro 
está na cozinha. Não adianta nada tirar o saleiro da 
mesa, se as refeições continuarem sendo preparadas 
com muito sal. Para não perder o paladar, a dica aqui 
é usar e abusar de outros temperos: cebola, alho, pi-
mentas, coentro e ervas frescas como alecrim, salsa, 
manjericão, orégano e cebolinha, para citar alguns.

Infelizmente, a maior parte dos 33 milhões de bra-
sileiros diagnosticados com hipertensão arterial muitas 
vezes não percebem o próprio exagero no consumo de 
sal. Segundo pesquisas, 50% da população acredita 
consumir uma quantidade adequada e cerca de 30% 
imaginam estar ingerindo uma baixa quantidade de sal. 
O motivo dessa falsa sensação sem dúvida passa pe-
los alimentos industrializados e ultra processados. Sal-
gadinhos de pacote, macarrão instantâneo, embutidos 
(presunto, mortadela, salame) e temperos prontos são 
alguns dos maiores vilões. No entanto, é importante 
perceber que mesmo produtos doces - como refrige-
rantes e chás industrializados - também apresentam 
alto teor de sódio.

Claro que a correria do dia-a-dia pode nos levar a 
consumir esses produtos eventualmente, mas, sempre 
que possível, prepare suas próprias refeições priorizan-
do alimentos naturais. Pode ser um pouco mais traba-
lhoso, mas a sua saúde agradece.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br 

Joaquim Barbosa
Festejou mais um ano de vida

Um momento 
especial para 
o empresário 
Joaquim 
Barbosa 
festejando seu 
aniversario ao 
lado do seu 
neto Theo, 
com o grande 
ídolo Roberto 
Dinamite

Um dia especial 
para o dinâmico em-
presário Joaquim 
Barbosa - diretor da 
IB Refeições que es-
treou nova idade e 
reuniu familiares e 
amigos, entre eles o 
ex-presidente do Club 
de Regatas Vasco da 
Gama, um dia marca-
do por muita emoção 
e alegria deste gran-
de vascaíno Joaquim 
Barbosa, uma vida de 
sucesso conquistas e 
construiu uma linda 
família, onde a união 
e o respeito mutuo 
são marcas registrada 
do clã Barbosa e nada 
melhor do que come-
morar aniversario ao 
lado das pessoas que 

amamos. Joaquim 
Barbosa é uma des-
tas pessoas que é im-
possível de não gos-
tar, simples, humilde 
competente e empre-
endedor. Saúde e su-
cesso cada vez maior 
nas suas empreitadas 
é o que deseja a dire-
ção do Jornal Portugal 
em Foco. 

Diante 
da mesa 

festiva do 
seu ani-

versario o 
empresário 

Joaquim 
Barbosa, 
diretor da 
empresa 
IB Refei-

ções com 
suas filhas 
Mila, Ana e 

Michele

Outro 
momento es-
pecial vivido 
pelo grande 

vascaíno Jo-
aquim Bar-

bosa na foto 
com seus 

queridos e 
estimados 

irmãos sem-
pre unidos 

em torno 
de si


